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V; CORREIO PXlinSTANO 

S. Paulo, Í3dé Setembro. 

P' sr. dr. João Mendes appsreceu na 
cGaieta do Povò^',i de^ sabbado, nilo 
para defender-se dás juütas, e^ ràrias ar- 
guigSBS do iorgao do-catholícismo nesta' 
província, niiis tiara'-coate^tar uni único 
meto da eiposiçiio feita pelo sr. conse- 
lheiro Costa Pinto.   - J    ■'■ 

«Nunca 'pretendi derrotar o ministro 
da justiça dogÊibínete 7de'Harço.» , 

Eia aqui, etri reBumo, tiido quanto o 
sr. dr. Joãp Mendes julgou .convenienta 
declarar l >- ■' ' 

De sorte que para o si', dr. João 
Mendes todas as verdades podem ser 
ditas ecomrnentados, sem contestação, 
ou protesto, menos esta... - 

Contra  factos  muito' conhecidos,  e 
testerauQliados por muitas pessoas, de- 
balde o sr. dr. João Mendes tentará op- 
por.uma simples ncgaçüko.    '" ,'; 

Mas, ^ ô- sr. dr. Joap Mendes n3o 
, desejava derrotar o governei para que 

::.;";■ fezia-lheopposição ? 
'   E se estava aúctorisado pelo ministé- 
rio a propftr um accordo eleitoral a dis- 
sidência, como se explica, o fucto de pro- 
curar um pedhnlfo para ir á casa do mi- 
nistro, 4epois de-ter^Gonferenciado coro 
a^oppbsií^b'?'-";!-''^'\ ■'■'■'■•'';''   '■;'    ■[ 

^^oisVp,.ar.,,dr.J(>ao Mendes, uní^dia 
. abtáslde conseguir 0;perdão ininister^/ 

j_ Já estava «ttcarregBtíò']iÍÍaj^binel^dé 
"   fazer propostas i disndencia ! 

8 f'.'. 

O sr. dr. Jçâo Mendes n&o contesta: 
1.0 <iuó até o^'dici dá dissolução da 

câmara, f&ra um. opposícioníata intransi- 
gentó.-■'-■.•' "■   ■!   '"'>'.;■ f'"' 

;ã~,o': Qixi. até o'dia que teve apetite a 
umt almogO' dõ govurno linha cortado 
todaa as suas relações politicas o pcs- 
soaes com o ministro da justiça. 

3.0 Que foi levado a casa deste mi- 
nistro pelo senador ticdoy. 

.4.0 Que ;antes. desfe facto, e, conse- 
guintementé, antes de fazer as pazes 
com o governo, procurou àlliai^ae.coro 
os dissidentea da província. 

Como, pois/vem hoje O'ar. dr., João 
Mendes dizer-noa, que no dia em que 
pretendia conspirar com a opposiçSo 
estava' investido de.poderés rainiste-^ 

districto' pudesie hoje offerecer um al- 
moço cOiri urn-^i^mtsnu —ministerial.pait 
seria a. sua candidatura umii.herezia. : 

Em> resumo—O' sr. dr. Ju3o Mendes, 
em, jejum, proíiirpu o sp, coriaullióiro 
pQulino, fez proposta ó opposívil(i,''e 
wn'^rypli;^? rieilfi'M'uBa'do^ 

Oisn dr. Ja'io Mendi-s, depois do al- 
moço, arranjado pelu senador Gudoy, 
fez pozés com o governo, dou entliUMiis- 
ticoapoioa politicude 7 de itlárço, de 
clarou guprra :áos dissidaiiles^ e ileser- 
tou, linalmente, das fileiras ultramon- 
tanas!    '     ' 

,      § 

O ar. dr. JoSp Mendes é ou luto, pre- 
sentemente, ultraiRontano ? 

'.Sé.é.uliramoritáno,''está procedendo 
deslealmenle.no T.'districtO; 

Identificado sóm as déliberaçSes do 
congre^ .^de Campinas, mostrou-se ad- 
verso i'-a-causa ultramontana' naqiielle 
disiricto, repeliio a candidatura do bis- 
po do Pará. .■!*;■:   :     I 

Se o ar. dr. João Mendes é ultramon- 
tano, masao mesmo tempo subordinado 
aos interesses dò^partido conservador, 
explique-nos, eiitSp,' o sèii procedimento 
nos 1.* ç 5.° districtos levantando candi- 
daturas ultramorita'iias para derrotar as 
candidaturas partidárias t 

.   :...fi'..:'i^ 

.E' celebre;l.'M .■.■.■■ív.r.j.t;. 
,O sr.'dr;.JoãoMeiidês áffligio^ae por- 

qiie 'o sr. conséltieiroCostá,Pinto veio 
confirmar aquilloque todos nds ubia- 
mos, isto é—que houve uma proposta 
pára á exclusão do ministro da justiça de 
7 de Março. 

Entretanto o sr. dr. Jo9o Mendes não 
afflige*se diante das arguiçSes do órgão 
ultramontana! 

Mudo eqiíedbouTe a mais grave ac- 
cusação. que um homem politico pôde 
sofTrer—de ser desleal aos prlncipios, de 
ser desleal a uma causa, de ser desleal 
ao próprio chefo do ultramontanismo 
deste paiz! 

v^U-' 
joseQ coIlecHW-tn, quí tittn.preaiíilo ia 
'li.VHraBa rauQiSda ortrHmasdiitJ, pelos diiut 
-;unoiirrfnt-B do ar. GKuihiitu, n, poUco^ 
S g^ismond I<^<cr•iU e..ofl^tf^iiteTon; R6- 
,/illoD, Hniigu d^'|Mrijn.Ri»yiiiÍEí.  Uii;aiui;.. 

sr. Mi;t-yU'r,.aíDÍjín;.pe8>(fd;\^dÁ.>prftMÍ Ilhote 
<ln camurH. o ,BÕdit(iriii,'rí''Cpra",çii ò* fl"ii* 
gritiit(,H qiiertioiQit v^ti-ní (.--íiilMilan Rãtina: 
Os aiiiii^üS ilu'sr. ,ti<nihetiK proclamiimu» 
vugaHS. s-m^fnlUr ilt;Héii*8i>;.   .;    , 

Tnntu bnstou ^arH .dea:,â'^àilear at'oi- 
p>-FUiltt Açu-SA.iini t)^rMi'r<i tia>ti«D!iii. 
ouvpa.io um culojanl iiivor.ôfí f\m, nü dis- 
tinífUém (IS ^r tn» de tadr>ii-;!(iS auiuHfa dn 
are. de Nijé Uiw g'iiaiD :^'\íortu HO die 
U'lui ! Fir. oainjawt-t Ahixo o lyran 
Qci I» UuiMatirulHiii.: sVá-ttr! oom Ga li 
teu   Vui   eii^orinr'.   Ú^.i^i I   Falsitica- 

»tra ■«tlliffil líHii.-  I»''í;.- 
D. iii<'Zad'<a j<iriitliWjr|t:ítiiaJa ao j-^é 

>U iiiPZHdo ■.ii.d-r, n(i.««:lfiiu ch.fiíodttlnecem 
b-ufçulaH, etniuii ii"^ut<A;(iibiii tiuiynuHac    '"' ' 
iirr>-jfit <:llo ^ ' 

tB3 HxiiIUm, B H^nriqtie Roehofort txcit: 
luii jii,bil(iaQtio,lnlrannge\uiti,.«. Hunteraí 
iB.ÓÍí-yí.SÜ^í^iíltcUiliira.. H|.j« guza «JJM- 
1 mrmtio. Qinni fo,i,jà:9u» jJUau ,t|#rvdiflícil 
daj.iiiuroiiarj^(»rii,.ixranó^o       ., ^;, ,,^ 
' '•''' r-"!'»"» wWi'i^'wi.r^.A.t^w'Mm-iU-Wii^^.aj" 

; SBCdiOlJVRE '   '    i 

ÓJstribuicai) de forca 
i: :.  . , ■:   \i:   ■.,■_::■,; ..■.t-;?; i.nr;.! , 

.Vimos o act»,de s. ex. o sr. senador 
Floreiicip de Abr«u, quH sobii; ser pru- 
dentn, ruviil,! seu zelo pt-io bem eslflr du 
província, dividindo o corpo de perma- 
nentes, e eshibolei-en-io as companhras 
em diversos pontos da mesma; em or- 
dem a arudirem aos rfitiliimos, e piovi- 
dehòiur sabre os destacamentos que for- 

3 

^:'yw- 

E'do grande alcance administrativo á 
rt-    ,,    u . •f-„ 1 ,. I próvidiin«i« t«mad«, e.aprecianio^ide- 
0 «r. Oxiib. lia ertr.i«.«| R-d,.bra» o«' vi.lam«iite. julgamos . de , nosso dever. 

ao8Í.u«MAenuv.««,aa»5Jrü .Iü8r«-i''''^'"   '"«''"'«'   \^ .'^"^   '"ccNVemente. 
oeiu-cheif'.d'.s une emi^giiii^in? lorunt-aa P"'"? 1'"^ ^ *"'• ^' """*" ^ po^sivel; re- 
pnrtBB   A teiup-àto.,e ru|A>. funb. nit • "I'deie ;vi-ii(n;omo estiimiis certos, que 
deãcominimnl. O ar   fi.:Í1),iítt>i («frue H não foi intliieni^ia dos-r-defunclòs.nián- 
?■ 8 ; « U'luJãi-8, é  lupoÃiW .    (Iii«ir dões r-^ qúe, actíióu 'no ânimo.' isento^ 
rupçoaa rud'isrta, (riii.iflj.;-^iid*dSi>B. ãui- dé.s.ex., par^a divisão, e slni ò!érrp 
eoiao o povo dn Panaí uoio 1 tím 0"ll« nasinformaçôi 
ville,,em 1'utis reuD»-a<] a^,idl^uloc^QCia re 
piibltcana, « é.oaie o eaiiecÊaCtila^oeiapre- 
aeiUa.l &,tiiaiea a prateiiç%àid.e,qa>r«r sttr. 
livres I [Oa asaubioa estcid'i(|tM cobrõui a 
vozdo oridor)...,   .   ■■ . ■-,');^ii T   ■   .1 ■ ■ 

Eu vua chamo,.K) re'<p.éitp..da,4 vosso.) 
caQciiIadSDS, ao reapeito daa.yoiaHs prupria:! 
pesaau I.Comal ^oia nquiluiluOOcldadSaa, 
eha<reit dasariIO.UOü coait^maadDa àíon- 
potencia por um pualiado. dá i'liBrguiueaoa ? 
JuljnisquaiHSHim.é.qua, ai^ifijiidaQl.oa coa- 
tUtDBa.dflumà^da oiu ç ra C i s; y ti'rd ad e t ra m a u ta 
sanho.ra de;SiJ ^(ü)iTBra.e ÜFJj agudo.a:ao . 
bio isolado] CidadSoa, aquflla q.ua.^-HStfc. 
a(aobi»Qdoé,u(n,: .cobifEdí-t, fcíilà;- (írit4m 
o»'puiigo*.do.'8r.',(;,ainbétU,^Fall8'I.'Fálle;t)'' 

9 Gamteita -tr Katou profDptoa'fuilar.Q 
s6.<I«a«jatfHllar>>vos:a.verdada:;j» Nesta úo: 
inènto ura brad0'jatt,levants:::v.i^^.[^'a;:um 
mentlroao o um apóstata I uiv&o oa^intraa* 
sígaotea. Gambetta ^ra ..eupèrüa todo o 
aangua frío. Com asfacei rubras,;oaolhsi 
iajectaJoadoaangue.tdá berrJsa ni» falta 
uaia)., ..,   -u'-^.:;,■,■_■     j-i, ,.í,ii ,:;i L   . 

< Cflemeeos barrodorL'S I Galem as oa 
grunbidorea I Cale-ae a gitnta qu^' DSO tem 
pudcir nstn coaicieacia I Comoaasim T Ba 
venho aqui..,.» {Ü tumulto - cresce, a "os 
amigoi do tribuno iiSo aabaii, como i«a 
culpar-ae da sua cobardia p'.>r não prott!" 
garem cseu Ídolo, Gainbetta pareça reque- 
rer a interyaação dua béoguIUs' ãiiiigaa. 
Contínua assim): 

« Soia entBo iacapaz da rustàbditicer a 
ardem s garantir a übnrdado 'da' tribuaa T 

Attendam bem os conservadores e ul- ^ ^''Sf '.UT'^'- '*?°í ^^'J' '" u noticua deata rauuia9;'quan'io a 'Fran- 
Iramootanos do interior para tudo isto. 

Com quemestaráo sr. dr. João Men- 
des?- ■ .. .■ « ■ i' 

REVITA DO EXTERIOR 
FBANgA-- 

0'ef.'dr;^J(ao Mendea declara—que 
nüdca.i.pre|endeu''iexõtuir.o ministro do 
gabiíiiete:?,:aé'MÚ«Ó!âeqÚBlquèráGCot^' 

; ,'Bem.    ■     ■   ■ ■   : '■^■■^'■ri: 
-ETÍ.oi.iilinmontanis«oí'E ;0s bis- 

-I^áquèlle: («npoi-O .sri; dr: JèãÒ Héãr 
-Ides.não desejava guenear.o ministroi'e 
.  esquBc^Ü-Hida.queáiãÓTeligiosá: Hoje; 

-'.-:r:' poi^m,;o'^ir.,i';,di^.!:loló','iMénd^^ 
;;-:.<;      guerrear- o'ex-miniabro;^'candidato dõ' 
'^^y.v   partido.coiuervador do&o aiitrictò,' e 

leroDn-se da queatio religiOM-/ 
£ digam lii;que.aii|'sMccu!!^ 

'■íã.<-:: ço n^ iiiflàe inuitas.Vetw,;,nu,d^UDM 
^-' . da'poli'tica «'dos^homenai "rV-^:''' ■'^'■i'"' 

"'^;n-rSenlo fosae aquelie almoço do mir. 

}W^-:'} iCifÇO.! 9 "ulíwniõniãDieiBóJté^Mbiiipíí» 
^j:^hfio teriam a ineima wrla da herança di 
^-'lentil Ubiiea Irooida WMP. uia pnlode 

Das.üoticiaa trazidas pêlo Niger chega.- 
do ao Itio da Jaueiro a lO do correnta, as 
tBR'S ÍDtt^resaantef niferL'tu-sc oo apiiodío 
eleitoral om'qiie' yÍu."H8.èuvolvÍdò.'.óeii-^ 
preiídütita Ua Cam-irà' iòi depiitádaà. ár., 
(iambaU|t,,par,i>i:cu^ia^'> UID que.fâr^, fazvr 
uin'^diacuriu poU.içòVipe,raut8 ,.03.Jeleito/e':i 
dacircumicripçaii du ílxUiiviltã;   . 

Oir.Gambecút'ttoba' ãuQiioiiiado Biit« 
díãcáraD paru o'dia Iti dó'^u.éi'pHi3'adó. 
AreuaÜQ, embora [rvada,..devia coutir 
eércik^'(la''l('.'(K)Õ' ■|jiuiior'e8''ü'^f')r indicado 
çooo.iitio umeassbr^jdestelliada.v 
^ Eia como refere liepiii'odiu o corrúpon- 
dfl[itddo:<Jorã|ii d9,Cu'íiimercÍ<i'>.^''   '''' \ 

€ Çbo V it a' otpi ii roa ^ ',e, ti ii li a' cl I o V i (I a. todu 
b dia "'.Q USD do couaogui eotrur ia 7 boras 
jt o vasto reciatu aprearniaru  otQiiseu 
rioao eapeclaoula.. Haviit naa' raaa g'-ottf'; 
DO réciaio  geaie até por cim'a ,>.a m-zn 
'deatia^d^.i^/í^í j"'',''^''^V'*:': Todd.vgta mjlti, 
(I&o'éatsVa iiDpãçii:DtB,*e: ua brgauiáud<ir>-a 
já declaravam qud Laviu pvU atéaòa'J.0 O 
pvaaoRS aauí biilintod d^^ culradá'',,'.." 
'.'-' Q'aaiitda cuuli^cam 1'ana aitbem' qua d'Z 
nil boiuena nSo sii jiudem >qiii,reuatr pira 
umfiia politico auui tiiivcr algofarra. sêin 
barultio DSouà baú leiiuião. üpõvõ.cáii- 
taroloya, grilava,,- aiaubiava para pàiwa'. O 
leiópp;..,,;-/'.V-.-"7 Vi-'r..■._.-"■■■/'■;,. ■■, 

Di.Topeute, entra osr-.G^mbi'Itiii muito 
riÍ9iibo. 4i>^uâ'=''^*''^ 'l"'*'^''^'   procrdur 
i «l-íiSlloídf ^M^/ii,-;' Ús%iíõi'.iii iwiíiúã (ti" 
8>l'i.'«rg''''í te'bgh.' ijio'.'vbrad;>■:*'■.■'HíiiV» I',' 

ça vos julgar,'deaejuta'qua á^''dtga DS 
tt-rdea nabtoa de lib:!rdaa<v e aó posauis 
•1 da servid&i por moi» da lioteiicia ? Baoi 
aibeía que, SH me :4)uvirdea, sou homam 
'para euateatsr «''díiicõssáiiJjV,*'- '•'■ 

Od iutrKusigeutes qua aa lembram ilo 
modo porque aao acultii'los oa'aitua orado- 
res, quando lantata p'dircoutaa ao ar. 
Gauibetta em al^iima rmiuiau 'prote^t'im, 
lãnçaudo lhe Ã cara oa uiaia.rinjoríiiaua 
apithetoií., Alguuj dollea, qutj ,Gata>)^ deita^ 
duá, de barriga' tiiiri baixij, em,'uiiaá«, tN« 
boas do tecti iiit^fior, por cima-da Cabeça 
du orador, aa<> canaam la grilar': a^iat-li 
■feti G..l-li'f^t I» -.iiv*'"" 
;; ^Gainbous ivpiica':!'-';- ."',':ív'fí'':'^''- ■'■■■ ■■■ 
': ■ Ábl sim'!, email,'facilgritar.í nS^ I 
SÚin saber Ò q:iM S' <iií, talvo^ porWt.trdea 
pagos paridizer: aio,l'(0 'tutãcilto>coii- 
tinúa) M'la, ai|vi.iuj-bdii,'Bát^è'at^'Db'po- 
der a» uma mÍQjria d-iit'uuliiduraa'auffj- der tlB uma minoria d- gtitulUdüraa' áuffn 
'car''a',v0riia'ie.;.Na'>'. !-at4',t)o>:puJer d"" 

, ãs tomadas, nSo duvidanr 
do alá.e(ri crer, .que 8. ex. ciihio n'algu- 
ma.cilada I'   

A não.> sèr assim, como. explicar 
a collucaçâo da G.a companhia ehi'ootil-' 
oatÜ'?'' ':*■;" ■■'. ■       '-■■' 

Como d'alli fornecer deslacatnentos! 
pérd Rio Clurò. qu^ éslá a horas de m- 
gem cia capitai.bemcomoPirassunungaí 
Como, quando a capitalfomece desta- 
camento o Faxina, Bolucattí fornece des- 
tacaiQetilo ;a'>Paranapanêmaique'esla a 
10 léguas dã-Faxinaipara ioiado'do'S. 
Faulo/dislandodeiBotui^tií 36"|égi]aa, 
qLiiinde*HtÍBá*i dislS Í6'f '^■^r-'-^'^"''' 
i   Tudo jsto revela que s. ex.'foi enga- 
nado''n'ás'iniròrm'a'i;Õés!;qü^^ 
por quanti),'aj'ni!o 8,Bi:,m^ 
companhiaj '.déyia .sep.na.Faxins, queié 
embocádiira  de todo esse sertão, e está 
na extremadaprovinciacom a do Pa- 
raná.   ,.-.-i li      "i.    ^' ■      . . i    .   i" 

A sede da 6i* companhia fói mais que 
muito mal' escolhida é deve' ^r inu- 
dada. . . 

N3p é serviço politico, é, serviço pji- 
blicò,"e hetlé Wdéve attender a cónvê- 
niepcia d^s locu^jdadps e. dos cofres pú- 
blicos.'^, ., '.■.:.!■ \.... .■,"- . . -■: ;';.i,i-.- 

, Quanto.. di^peodeíO for(a ptibíica, de 
tempo e de dinheiro para iride Botuçald' 
aPirassununga C'ltioGlaro ? ■■'■ 

Este serviço qiie' da capital 'se faíÉ oiri 
horas, de Bcttúcáti! se fáiiá—em dez 
dias'!- \ .';;'"','■' ■■,■..'■..'";;■■.■"■' *, 

Conhecedisres da , provinciá, .apverr 
mp8óac(o dei;s. èii. nos pareceu,ique 
rec'(o,co,m9 O.'sji.jpor. errada,informação 
poderia mapilar. assim, .por.-quanto :é 
publico quotS. ex., em.materia' da servi. 
cD'publico, não aítende aos mandfies'ou 
seus prepostos—e por isso tomamos o 
alvitre da vira imprensa advertirs, éxi 
de seu erro, para que, se assim quizer o 
reforme, e si nftu quizer o deixe, maa 
não. pnssa diieer : que o mal qiiè fez, foi 
par errada informação, sem que por ai* 
guent íisse advertido. 
,, Ndó somos guiados por'algum. inter 
resnó,'. fiorquo (lem.somus : residente da 
uma nem de outra cidade ; mas vendo 
qije,,'ba' prejuízo. graiide' na designação 
da sedei: que !deve sèr emi Faxina^ advir- 
limus.a s. dx:'','çujã adihinisliiaçãp 'rios 

cacnvao da villa da t>iedid«, "mádiuia 
uma vrjltidadinhjjro; purqua mais tarde.       
o podfr CHupui-nie jjijila-iifgar-ibeH pan-' i ' w^i 
«8ocomoÍQyalÍda,do,>,itna;ift;uúitl i. s,'.'ív'.';';i 
tam-direito.'i.;'I,^ ■' .]■■'/.   '■.■■■.■- ..,y,-'^:.K| 

;■ Fáxiiiá,''í'4e aetembro'deisei,.:'-   ":■-.",■',■! '''■■^■ 
'   ■ ■■'   ■■''■■■';■',    ■■ ■-■    '■ ■ ■■ ]:.\'-^mi;'sr-'- 

eri    t    . ■ .'■ '.'■■-1   v.  ''   ■"   ■ ■   "■■ ■ -''liji''.^^'.' po^i        . .... /'^^jj,^ ; :-M^-'.p 

■ ■ j ■     ■;.»■' - .■■;■■■■■ ■ :f:'^]^:^[<t 

t) Maria Thendor.i lU OU»fíra, Háiióel 
ZíichanaadaOlivfifu. Juaé Carina dti'Oli^': ;''*.' 
veirii o Jdnqiiim Úufotia d<j Oliveira.''Vtúva. " '' r, 
fillma o gi-uro do fiii.tdo cupil&ó Manonl ^f;,fr 
Joaquim de OÜveira a Silva; (de aàudoBaf: ;■ 
memurifl) penlmrádoa profundamenlo pé'ã ' ~;i; 
gratidão a tudaaua peaaoãs 'quo'caVidoaa,- ' ^''"■■.y 
mi-aíft prcataram-se ao BCoiHpanhainfBtoi' ' '!.; 
do ff^retro ao ultimo jãzigb, compirtilhan-' 'i. ' '■:' 
do du acerba dôr qiió i tiidoa acibriinha,' .■■. ■:.;':! 
na diíiiciBQcia dá' detounatrar 'â ,caii»,'uinfl , ^'}i-~l 
aau iutimo r.'c«Qhecíniento, o faiBia'paia'*: . ";.-'i 
iinprBauH/protaatBiido Í tòdòsprófúnSáe ' V^r 
eterua gratidão; ■■■■      "■' "'   '    "■""''■"■','f''''".'..>.': 

3^í 
■v:.r■■:^ 

NOTICIÁRIO 

ACTOSDí PKESIDENCIV 

Em SdeGorn>olfl :    '■''■'■'        ■     - 
Foi diipeniido o seluil delígido di ei* 

dade da Franca, lenealeJosá GoncaheiMo-   ' 
reirJt da;Cuaha, por eitir incompaiiliiliiade 
com o cargo de igente do correio, ano-   - 
neado piri o relerido  lugar de deitado o' 
eapilio do corpo de permioeDlcs, Aoloaio- ' ■ 
Joaquim Feraandèi, commsndantè di 'éòm- ''' 
paiibia que íem quartel áiquellá éidide.  ■■'■ 

-Era 9 do corrente:'    "" ' ' ■ :;:3 '■' 
FOI exonerado   á. pédidó.: Joséj ÇioaM ' ' 

de AtT)reDgsCáDliS|.<decaH9 deajidntfl. i 
do agente do corr<eio da'Teabá\d(t.Mo^-! 
mirimiV' .,'."'■ "'■.,' "' ■' ■'■'■;'  . 'v   .■,-,.-,' 
■- FOTam-flonèádos':"'   -"■"-"■'■■■-■■.f^;';'?'.'."^'-.' 

O éidadSo AffoRio Julio Jolf, piufa o In*; 
garde delegado do lermo de llatibl.    !' 

pi (údidljs Cândido Joaqajm de Sini'An' 
bã e capitão AniODÍo Emygdlo JéAlaèida   ■:'' 
para serviram, aqaelte inleriosmaute, oa 
cirgoi de inipectorea dos diitríetoi de ini-. 
trucçao publica, de Jabotieabil s S. Roqne,, 

O cidadio Américo Oonçilvas'Baitr«l.' 
para o lugar de ajudante do eorrajo da.P*i -. 
nba dt Hoij-mirim. 

—Por Ido de 10, foidivididoo diáiriele' ' 
daialdafregueiiadaSé,,eni dDssaeeçSts 
eomprelieodendo ; ■■[,   ,- 

Ai'osquarleirffesdeut. 1 á 16a a2*. 
os de os. 17 i 28, e Jesignoa pira as eM>. 
çõe» a que se tem do proceder:'      _ '^. 

Na t' aec;ão. o paço A» câmara muaiei* 
psl, D3 2* lécçio oediãcío da «cuia aor'^.. 
mal; no district» do  norte  da mesma  fre> 
'gue^ia a uU dat audiências do Triboaol da . 
Relação. Na parochía do Seulior Bom Juai 
do Braz o KdiBcio em que faocciona o initi- ■. 
tuto de edueaudüs artitiee^. Na parocbia da r 
Stau Iphigeoia o edidcio da eicola publiea 
do Campo da Lui. Na paroebi) da Coaifb. 
^ão o ediãcio da eaeola publica do Largo de 
Arouche. Na  parochii   de S, Beroarde,*.' 
edifício que ifrve da lioipedarla pin ós>\ .. 
coluDOaiminigraatei. ■•..''■■'■ 

Na parocbia de Noiu Senhora do 0\ o., 
constalorio da respectiva igreja mstrià;'. 

■^v' - 

UM SiaNAL DOS TEMPOS 

.í,ersi..naP03 qoo: v«s maudaram ■ para ei. J^"" P'^^'ff^ "'","" **""' f, ^"'f f*"?»^ 
dWxHrdo faser.l'riu...phar a vVr-'ad-r   (O ''?:""^*°"^''8'' '=''''"''.r*»lf™C^^^ 
'í.i>uulto tora«-'«8 indiúuiv.l : ) .Vdáiqiw «-.par.' esta ramo.deservijio. e muito 
gritais. ,vÓ!<. qii.^ uiVHea,.iiaa vna.ic Dfuüdo 
CO.Ú.'.o;p»vo, com o. .verdadrirò>povi>;. AG* 
Cunai'-iue iltt'S>;r u:o díülãdor..);;jiibeía;>V 
qu(^aui!f vd« t v^i'ia e^tiravoa ebri('iá"''aVpi'r', 
táuto. irrespousiuVi^í-.. Ni> dlHÍ!l,,iitt/A|f-l_ 
to,. 119 c>jdulHa l^tf» vorJitJ ^irus. àiinau^ci-^ 
Jadáua. íuu hão da viugnr deaU infavàt! 
B <ó<, uo dia ãaguiuia aj do:^isiioruiiu-o; 
vuiiareiá puu lui'f'ldd j;ró)tíí^oroaV/.'~ú^ 
vó^iiiiá veibòd cusiüiaMS. ílaa Scsi.'^.'.ui 
aCi^iilasdiaM ; «uU-tilB aibtric :^uscari 
vuá Htè ü • iiia-to dua vaasit COf ia 1 •   ' 

l>or &ú, B^Cf aceaijü otirádorquádea. 
pr''Zava.a ecàa tii;ba ,v',; ■■'''i:''..?-.;^'^:;;^';^'^ ■".:^, 

-' U'taa^rai'aa.painvraBi'o'ar- Gaábitta,üa'! 
bi<i JaaaU, &eüujp.ialtaJ(i:'paluiii:BM<tiOd 
aas ib-iá/Na rjia, a'arr-iis miudaj^^pHnW 
pára;dar maval-ia, uái'niujftttn^v Joüba 
pjr úiidâ.paiia lUi^Vf "',- -'■■■■■ '■^v.;ri,.-'^."■-' -.'.'.. 

"Ndiútiliu ai-,'aavf<'lb4á opilértupUtâs 

mais se.desupparecer o erro; iinico tal- 
vt;z que sé pôde notar no actual admi- 
hislrador.da provincia.,'; „■";.;',:... 

a.de Setembro de i88Í; '■■■--' '■■-   ■ 

i !■ k':ÀÒ, ÍODER .CÓMlMSfiÉNTfi/   !: 
'')-.;;..' :,-.:^;í::u:t.;í,!í-   '■-.■■..lí-v^í-:'. í-'-:í' ','. .- 

IS^ri licito O 8eáhoreseri(rân;dà:Qrpl:iâo8 
eatar ttia Sioroeíbá''mf.'tíiiiÍa da^S.'mea^aJ 
dando aqui o.MÍ'i cartoriúii áiim^terceiru 
para B^D dsT'liiM mat^de.'doa eainlnméa- 
taa.'toiaa'i aqlli' iJubiVc'i-»' uotòrtamcatf 
'iaiíidòv^^^^;':'^' Á";,:r.'", l^''-i':::y:>. ■ 

: -St, 'a.ikK:MdrÍv|Ío';i>at4'íp9ralItlòii;;a,Q^'. 
fid ia òAál* ax.<rá"ir .a'.'aáuiytBólo:T'^^-:o 

Como é sabido, o honrada ar. senador 
preaidente dt província, inspirado paios , 
senti tu an tos da justiça o eamprimanto dá ' 
lei,  attundau  boalmeota ás raclaoiaçdas 
qua haviam dabalde aído dirigidas ao go- 
varnq provincial .contrai aaarebia qoá. 
reinava ha tampos na câmara municipal: - 
da cidadã da Santos. 

Também com relaçlo a incoõtpatiUli*; 
dade manifaita ds-niú'empregado pnbüco 
daquella cidade, tomou o admíniitrador , 
da pravincia as medidaiT uecauarias para 
que fu-sn posta am azeciicSo a leique és-: 
tatuiaiübre o assumpto. 
' Estes acto',' qua''servirani''d«\motivo :' 
para jnsto' loÜToréa ao presidente'da^pra- 
víacia, taut'i 'na impréo-ácòmo nàpopa- 
laçau d- cidade de :íantoi, nio deixou de - ^ -'-^^ 
proiliizir H mesma agradável impraasgo na ■ ■ '^vJ 
p>opt-iii;ninn,cÍ^lidáM*u'tti|'iii; './'";"■■"■"'■"",■'.■?■■,■<¥■; 
^ :AeunbÍMJl!|''';pÍiís^,!'q'na,bm''d93.'irerwd 
rêi,'(rV4'píUto,-'Pfan«Í»ir'dá - a<ilo;'Ooai: 
Ibo,' •mlipr*i:GÕii'<arvador e' advaraano'' 
Ppitctf-dOwJtnal governo; júlgnadóaaá'rV--'.:^^ 
dever. aíN«e,ntar-..em;;nn»,,d«;seiaOa»^ai»í .V/i "-í íí^ 
rereridá;imaiuoipalidad«..nnapn»«uVda: 

■0m 

■M 

-''-'''';! 

JU-^. ■)5'.' 
r«lielaçUv:M?«ri^WiÍBdor. PJor«Bei«vl_ 

r(í«j«l.ta;«;W'lÍJu 
aal»da..yaHM:           
dRtt<^iraTCirdadalrui«Dti''JBb^;>tiá{rfo^. 



Wí 

■,'- \" 

; porque' tem'nabldo   administrar atricta 
,  .justiÇ'» .aflBÜsjnrisdicoionados. »     ■';■:■. 
;■,: ■ Atô.aqui 'nada vamos que nfio fosit lia- 
: ."túraliasimo  a  nRo eativesae dentro', dòi 

limitas ias praticas  constantamente se* 
.guidaa pslaa uamaraa muaicipnes, 

' 'A  Eii, por ui, a estranheza 'do cuao : 
;,    Osr. l-ault» Coelho, que é  o único r.o- 

reador conservador da municipatí<lade d« 
.Saotosj viu a sua proposta regeitada paios 
uua culleg:aa influencias liberaes da' San- 
tos,   preiant"» a sesaHo-dr.   1'ereira   da 
OuDha presidente da câmara, e vereado- 
res Josà Carlos de Tolado, Francisco Emi 

.lioduSà, Josó Augusto Pareira,  9 JoQo 
JosÈ Teixeira t... 

Ainda mais: 
Um dos vereadores que votou coniraa 

proposta da felicitucflo ao sr. sansdor 
Floranoio do ^ brau é o sr. João Josó Tei - 
xuira que rechacamo proprietário e tli- 
rector do Mario da Manhan pingue 
retribuiqãi pecuniária para a raaiiuten- 
gSq.da mencionada ga^ataoSoial da pru- 
aidáncia!... 

E" grande novidade : gritam panem eí 
•iVceíises 8 raordam as mios que os dlK- 
tribüem... 

■      OITAVO DISTRICTO 

O redactor principal do nCorrcio Paulis- 
tano» ücaba de receber a seguinte comoiu- 
ninsção sobre o resultado da reuniSo coova- 
cadu pelos cotisarvadores As lirota'< para a 
escolha de candiilatns do parlidu nonserva» 
itora as'eaiblra geral e a aaicmhléâ provin- 
cial : 

da ponte do  't'iquflat--A' commiasflo de' 
oljraa!;""'"   .'..," 

^^Ficnu^'a'csrjjo da mesma coínraissBo 
a.iiiveílHmeüto.d"" ruaÈpisc.upal, na parte 
•iiirearua Al-'gre a a da Cniistitiiicno 

^—pofjiu Hpprovaüas dii'uraus coutas a 
férias; 

4rama;tica na 

CANDIDATURA 

C candidato ú depiilação provinciul pilo 
1." diilriclo deBt<< pruviQcÍA o nusio amigu 
sr. dr. Juno Bernardo d^ Silva, 

w:- 

«Mm.eeim sr. dr. Anlonio'.Ia Silva 
Pr;^da. 

"Coinmunicamos a v. ex. qne rnuniodo- 
sfi lioHtem grande [iimie/o de eleitores coü- 
aervaiiores, para u fiiu de DscolliLTem iim 
canJiiiato a Hssemblúa gsral ti oiiírn a as- 
spmbléa (irovincial - fui t.'icoltiido por maio- 
ria jbsoluta de votns—para candidaUí s as- 
sciJibiéa geral u conseüiHim Anlonio da 
Cfsla Pinto,e Silva, e para Candidaio a aa- 
sembléa provincisl o ar. Üapliaei Corrêa da 
Silva ijobrinbo 

«Esperamos pois que v/ex. approvará a 
reíolyçid' de nossos correligionários desia 
lüc:<lidade.   - 

'[[Brotas, 9 dn Saemb.» de I8SI. 
t.Friinciico Anlonio Simõei 
tAmador Flavio Simões. » 

GAMARA MUNICIPAL 

A'afsaao de houteoi-compareceram «s 
■lilvereiidorí-s^MeuiJes Fillin,' Elias Chn- 
véfl, Abranches.tíertori.i,' Augusta de QQHí. 
r<iz,'AP-ierico BrasiliensB e Joiu BueAo. 

■; Officio da prpsidentn da província, ri>- 
meUenda por copja oiitrO do direcisr gura' 
üa;" obras publkas, sobre'a necessidade '(I<t 
divprsas obras psra g-nranlir n segurança 
dos prédios da rua ila-Constituição, orça- 
das'acQ :8:7'75ji4*J5..— Delibiruu íla raspon- 
diT' què' e^íita 'obras 'davurn sir fcitus í 
fX|ietisaíi dod Cíjfriis provinciHHa, ^. .' 

— Pptiçan de Firmiuo Moreira Lyrio, 
p^diádo pagauiéntode meiús custas.—A' 
cojiimiaKjló.da justiç-t. 

—Iden^de Uibunn   Aiigiisto   de Souza 
Mac^-do, allegandu'qiiH  fui  intimado pela 
adminiatraçfli) da Entrada de Fi-rro Iugl<i< 
za-.   para. retirar do   patuu  da esfaçto os 
paralleliipipüdoS', que o p>rUcianNrlo   man 
liara'.yi/«m virtude do contructu   quit  ti. 
nltü CHlebrq'ilo   com   u  itamnru, e p>'dÍudo 
pur.n (\\ii Qssa ãcHxse com esses lóateriáes 
A-''caiiirais8t'j dnjiistiçH-, 

,    ;.—lüiim de Francisco Jusé l*edrtf da Sil- 
- ' va, .allegHndd ter fechado o hot<:l qua ti- 

. .- ver>i nn largo da Sé,  e psdindo   para   ser 
.^relHvado.do pagamHuio   do r'spectiro im 

.[lostp,—^Ao.prijcurs'io^ para informar. 
■ ■   T --—IndicfiçBo do a-, vereador Augusto de 

.-Queiroz, nfimde que a commissao de jus- 
tiça, lie'parecpr sobre o direito qu* assisti 

'' -'aouiHÍor Beneüicto Autouío da Silva, para 
.{' abrir^uma iiorla a unia janalla, do lade àa 
'''-■ egréja-do Collfgio, em o noto prédio.que 
'.   vfita eitificándii (t ruadoCariiio.  A''com- 

■ ■■ missa'o'de'juaiica. .'■.;■.■■ 
.. ' -^I adie ação do  mesmo . vereador para 

. , qju seja mudado onome da rua da Cona- 
/. tifuiçSo.pafao.;do—.riia.Klsreiiciò de Abreu 

.  Apprd'vada." ■.'■'■-" \   '-.' 
,   .'   ,.77pttr,*Cflrdi),engoiilieiro sobre- a'8   pro- 

-'.po'8iu»'aprt's>niadas para .o   aUrgamento 

|18S 
'■'■\". N.rí.-''';íDií-ü'í.i ii^íii,:,-: 

0§^vFIEWaS^Í?ERpiDOS 
toa 

li  UANUEL FÊBNANDRZ Y'GONZALEZ'f' 

THÉATRO S. JOSÉ- 

A hora em que escrevemos jà partiu 
para Campinas, aond.! vae dar alguns tia- 
pactaculos, a companhia dramática da 
sra. Tesauro, 

No domingo daspediu-se a companhia 
do publico paulistano representando o 
drama de D'Aubigay - Os Dons Sargtn' 
tos. 

Na véspera tivomos o beneficio da sra. 
Tesaaro com o drama da Scribe e Legouvâ 
— Adrienne Lecouvreur. 

Si aquelles que jíi haviam ouvido a sra. 
Tessern em outros papeis conservariam 
para sempre a mais agradável rtícordaçüo 
das magníficas interpretaçOas quedara a 
grande artista aos raaia variados caracte- 
res vasados ncs typos dramáticos quo re- 
produzira, por outro lado, aquoUea que 
assistiram a repressntaçüo era benefioio 
da sra. Teasero guardarSu indoleval im- 
prassão do talento colossal e aprofunda- 
dos estudo.-^ dramático!^ que realça iiopa 
pel de Adrienne Lecoavreur. 

Nu impossibilidade de conai^narraos 
aqui, especialisando-as quaes as scenas 
vm quo mais brilhantes manifestaram se os 
raros dotes artiatioos da grande actriz, di- 
remos apenas que em todo o ultimo acto 
de Advienne Lcotmvreur oitenta sampre a 
sra Teasero, desde a primeira pi-lavra 
que pronuncia até o ultimo suspiro exha 
lado entre as vascas da leuta e acerba 
aguDia de uma moribunda enveuenada, a 
mais completa realísaçSo da perfeição 
dramática. 

N3o faltaram a grande aotriz enthu- 
síasticas ovações, flores, mimos, poesia'a e 
discursos. 

Entre estes destacou-se o do um mem- 
bro da nobre e generosa colônia italiana 
da capital, sr, Canetto, que, em phrases 
repassadas da mai? oommovente eloquíta- 
cia, saudou em bonito improviso, nn 
sra. Tessoro uma dessas representantes 
dft arta dramática de |us se ufana a glo - 
riosa Italia. 

Entre'as poesias distribuídas no tlieatro 
notamos a do  illusirado engenheiro «r 
Luiz B. Biancbi, e aqui transcrevamol-a ; 

i. A&BLA,1DB JESSERO 

Racculse un di Thalla a se d' intorno 
Le Muse, le tre Grafia coU' Aroore, 
.E lor d]caa: Mi caddeungantilFipre 
Laggi'LLsmarritoneU'.nman aoggiorno.;,; 

y. non vorreste amiche, torno torno 
Tossere una g'hirlanda di splendore 
Per distihguer Colet clie a tutta Tore, 
Dava onorarci insino ai. suo ritorno? 

£ le Dive coapiunts iniiem tesaèro 
Un mazzolindi pregi a di perfurai 
§chiesta r adesiou di tuttí i Numi 

isero Ü.duno ali' immortal 'lessero, 

La Diva c)io irradia con tanta monta 
L' anima e il còr di chi parlar Ia senta. 

No aspecíaculo de domingo foram mui 
to victoriados a actriz Bellineti e o actor 
Bozzo  nò duettino  napolitano que tanto 
agradou ao publico da capital. 

Atem das honras do bis ainda receberam 
os dous sympathicos artistaa dous luimos 
oferecidos valos seus admiradores. 

Ao terminar o espsctaculo foi alvo -a 
sra. Ti'saoro de uraa esplendida ovaçSo 
por parta dos espectadores, qua ncoropa 
nharam-na. precedidos de uma banda de 
musica, até, o Grande Hotel, aonde »a 
'achava alojada a grande actriz 

Resumindo as impressões que nua deixa 
a companhia dramática da sra Tessero, 
náo nos enganamos ..aaseveraudo que a sua 
esiada entre BúS assigiiala a mais notável 

pbt^e atravuiada'tíela arto 
capital. ■.;^y-;#^í>í'" '^f. 

'   ''    ■■■'■:■ .mi-l-:-. ,-;.;■■;, 
r  'i-O';—• '■■-■ 

OSR.'CAPITAOVPRANOISCO DE ASSIS 
liNHEIRO E PRADO 

Em avançada- idade falleceu bontaiu o 
renpeitabilissimo ciilnd'loar capit&o Fran- 
cisco do Asais Pinheiro H Prado, clii-fw de 
iHiiii^roaii a distlncta fiimilin desta pro 
vloc>a. 

U S'lailo, qu<!!duraiite  aun   longa oxi-t 
IcncJM fui sujniire.ciilisidera'lo  Udi mi;del'i 
ij« viruii^s, t.uha   ii jasti   v«n>íriição   do 
:o.lo>' pia itiia h nrmU'/, jamais deMiueiiti- 
da H u   briz^i do sttll CnrnUter. 

.\ uLisieiiiiiiitu d O:* seus custumes, o rits- 
peicii qua inspirava, eousLituHm os me.ihu- 
rea Litulos pHrii (JOH KUU mortn ««já como 
é, acouipdiiliada áf gm-iA nf.aimíx^uía. 

A teLiibrauçji iln soiia   virludi-s d-i clmfe 
de família aiif,'meiUa:ii, jjiir certo,   a aaii 
dada da   bua   horir<da   d-^scendt^ucia, iii>is 
tauibam dfvo aur pitru ulU mais   um iiioii" 
vn de jüstu orgiiilin. 

O SP. capitão 1'iiiheiro e I'rade sempre 
militou nas Hlairaa do partido conservador. 
Por muitos atinos occupoü coiu zolo e de- 
dicação inoxcadivcis o cargo dl! tliLSOurei- 
ra a diractor dà Cais* Filia! d.i lianco do 
Brazilo pur vez-s, apezur da modéstia qua 
odistiuguia foi chamado pelos noas couci- 
dadaus a occupar diversos cargos da elei 
ç3o popnliir. ' 

Uuimo-uDs cooi toJa a aiuceridade a 
dôr da illiHlre furailia do fiuido, 

O seu sahimeuto fjrá lugar boje, is .0 
da maolià, partiudo du lua dii S. Juào, es' 
quini da rua .-turorii. 

do,da Faculdade de Direito, de.S.'Paulfl; 
■estiveram ehcerr.idoa as siilas-desta faõul» 
dsdé.''. 

- COMPANHIA ZOOTECHNICA 

Acba-ae iieala capiltl o sr. Domingoi 
Maria ,GoiisaiveR, concpsílonario da Compa- 
tiliia Zooiectinica e Agrícola do Brniil a di- 
reclor da Escola Agrícola Proviacial em 
Camiios, ü reductur do jornal- O Agricultor 
P^oü^esfci^tH, 

ConsU-no8 que o at. D. Maria Gousalves 
vem coui o iiiiuilo de obter accionislas 
pura a companhia do que é eoncessionarin. 

í/v".':,-' ■■'.■'i.íí-:::-"rí«p!5:ft^:~';-'?- ■'^■^':*'':'^;''',i'- 
)iX''.^V\:.-.V-'^''^-iíiíí^fe?:''¥^''iv-'- ' ■.■/;;--'í",'--v,v"'; 

■;■' 'TUí-imauyo.m mk TÍACir'*',vAMB,-B ~ 
.■.,V,!'.i' nÍDnr,''nu'nIo'si'riasBa,;, 

^i^:^^^^^3Ê'-"''-   ' ?^^^^'  ■   -■"■' -   "     ■ 

^'lKaVlfn^4«rM'iatrir,'ta«rta'(leenM« qaarto, e 

'""jlÍjL'a«M»;Vé;áiBg|alltifcat;a:BMia- 
■■---■■--------liaàfH^comtHim;-,-»:», 

M'>i'Sé*'a'Mb%a,« 

IRRIGAÇÃO DAS RUAS 

Como tinbaroos auuuiiciailo realisou-se 
aule-liontem a experiência da irrígaçSu das 
principais ruas da cidade H< ndo esta fcrvlço 
íeiiii pela companhia CjulBr^ira e se^undD 
o processo quojã iiidicamo.^ 

u resultado fii o mais B3iÍ£factario pos- 
sível. Começando o í^ervjço a lua da Boa 
Vista uB 7 liiiras da munbã, foram irrigadas 
as ruas da Imperatriz, Pjlacio, Oireila, S. 
Benlo e largos da Sé e do Rosário. ;;Assis- 
tiram à fxperienciu, por parlada camnra 
municipjl, um do4 vereadoras eoiiresi- 
dente ua compsnbía C>niaTeira dr. Falcão 
Filho, 

Embora fos^e muito limitado o pessoal 
empregado peja companhia para este B<T- 
viço, n9o podemos d'^ixar de observar, que 
or. sullado ohiido foi incomparavelmeiiie 
superior, áquelle que deu o emprego das 
botriiias dn iD>'en<lro. 

Além de uSo cai.BPgiiir se n fim desejado 
queó iie uma irrigarão igualmente e.-^par- 
giiU pela supi-rtiCie do solo, ainda vimos 
outros graves incuavenleotes no emprego 
dos custosos apparellioB de incêndio para o 
letviço referido ; as mangueiras arrastadas 
peiai calçadaã estragam-se rapidamente e 
tD')o o reato'do material n3u pdde ser con- 
servado aD^;pá em que deve B«mpre 
acljar-se., , :-ITí ,- .■■ ■'■'_  ,■. 

'Aiada maia^la-cfcasaet.da agutoondu-' 
zida'em.carroças..-e difSçuldade desta'Cun< 
duccão, par.eçenos ter posto bem em evi 
deucia qeO >i;Si btimhai de iacendío aSo ap- 
parellioS qtie uão orfarecem as devidas con- 
dições para o serviço de irrigação de ruas. 

Em YJsta do bota r sullado obtido pela 
pxpeiieccia do serviço confiado & cumpiobia 
Cantareira éi^üe espHn.rque a munícipalida< 
de, atteodendoás axi^enciis da higiene e 
saúde publlcas^nãu heBJIe em dotar a «api" 
lal, com toda.a brevida<le, de um sjstema 
de irrigação de ruas de que DAO pdde pres 
ciudir uma cidadecíjmu a   Paulo. 

;y. 

DbTRliípigAO DE FORÇA 

Chamamus a atiençlo do di^uo presi- 
denta da ..província pura um communicaoo 
que publicaiii'os hoje, eem que sé da- 
iHuníIram inçnnvenienti-B do m-do porque 
loi feiiaa dtalribiiíçBo da furça pulicictl. 

- .-li, ■ ■: ■■ 

FACULDADE DE DIREITO 

Hcotfin   eni, ,demoa<traç&a   de pezar 
peiu fallé^iiiiento da muuaeuhor dr. ,'\nu- 
cleto Jiisé Uiba.ifo. Coutiotio, lente jubila- 

para trtz, e tirou nio sei de onde uma navalha de 
maia vara de comprida. 

-^-TJada de asoeiru, aeahoráa, á\Síf. Uacliudo, 
enllucando-se «mre as duas. E nho h^s toiicei, 
Maria, lo não parto-te a ube{a; e k seQKoraliru- 
ilie um alho, ia nio eaU quieta. O diabo eío » 
multiéres I Tome li'osaeua sesgenli duros e dbis 
reslea,'.e o que sobaja gairde.e para ai li ue tea.. 

E'deu-lba ires duro« e'mEio., 
— O que vocemecé deie faiar, dl.tse a etlalsja- 

deiri, guardando os irei duros a tiieío aa algibei- 
rioba do arenta), :é plr-ae a audar quanto, ante» 
miia eiu mulber, ijoandu DIO chamo b meu, e 
VM aqiii nmá dt» diabo*. .-Rua, hu,~qãB 6 Si íiÀo 

' Maçando fu sobre li um nlorço.para dominar 
■ debilidade'pbyiicái e daiido o bra{o a Uiris; ou 
utMébeÒilaiMD-aeaetla, dlue:" " "., ,, r -' 

—^ VanM), .vamoi, que nio vaia diapuUr. O.què 
ea qustia era uma coma de rodai, loiie o que 
foaie, pira nio ir à pt. 

— U psM, diiae a da pouiãdi, para' Ibe provar 
que nko lhe Eco com-iDt:*onlade, arranjo-lb* 
Irem. Afora meuDO acaba de chefir o lio Pepe 
com a *u cirroagem. ^,, 

E indo ao corredor, bradou :     '' '    ',' ■ 
: — O*' lio . PepCf nlo tira oi' catídlos que lèm 
aqDlfreniez. .. :.;-,'.; 
':— PwM qãem é one detça, e. qatalo anlea, que 

fl'~pida aodaalnlMlhar deMlepeU,inaBhl,e ainda 
Dtu-Hunenncli» neahama:'^,' :.-^.-; 
^'.llMhado dneM.'fl melleaTw'n'ant'earTpctbe- 
.MMMla,' Maria aconpánlwu-tf.' :Ha diáouira IM»^ 
IM-M.tfiW PaMmé.dUwtari'Mkehi4o,' woi ã 

i^i^aS&'PHEfatts/'' ao'baiito-^ %■»:: 

__jaa'.^l8|B?KCkfõfi,^ã 

MirSRaafB/jipéyiSS 
■.",-...^-V;íí;/.' 

FALLECIMENTOS 

Na cilrta, fallecau a 10 do corrente, na 
avançada idade de yo annos, de uma 
pneumonia aguda, apus 15 dias do dolo- 
roso soffi'imento, o dr. Luiz Vicente De- 
.Simuni, natural de Novi, na Italia. 

Aqui chegando em 1817, clinicou eiii 
diversos hospitaea, e principalmente no 
da Santit Casa da Misericórdia, onde se 
apresentou a principio como simples en- 
fermeiro, exercendo depois o cargo da 
medico do banco. 

Era formado pela universidade de Gê- 
nova. 

Durante longos anuos exerceu o ma- 
gistério, leccionando as linguaa latina e 
italiana 110 imperial CoUegio de Pedro II. 

Kra o ultimo dos deseaete fundadores da 
Academia imperial de Medicina, onde 
□ccupavao lugriir de secretario perpetuo. 

Deilicãdo cultor das musas, sito conhe- 
cidos 6 apreciados os seus sonetos em íla- 
iiano ; e ainda durantn a enfermidade i^ite 
o levou ao túmulo, distou dua? poesias, 
sendo uma dedicada á artista líorghi 
Mamo, a outra allusiva i terminação de 
seus dias 

No exercido de sua procissão, tanti a 
c lonía italiana, como a população da 
cQrta encontraram nella ura medico curi- 
dosü. 

— No dia 4 do corrente, ás 3 e meia 
hojai da tarde, falleceu em Pernambuco, 
victima de un:a pneumonia aguda, o dr, 
Ãdolpho Lamenha Lins, quo fora seore- 
tario da presidência daquella província, 
presidente dasdoP.auhy e Paraná ede 
putsdo á assembléa legislativa provincial 
de Pernambuco 

JBra condecorado com o habito da Rosa 
a contava 36 annos da idade. 

PAimaONIO  BÜAHQUE DE MACEDO 

Em Pernambuco a subscripção para esta 
palrimonÍJ altiuKiajàa T:D30ã n. 

Em Cantagsllo esta auliscripçSo era na 
ultima data üe ra. 5:000;];). 

SUICíDIO 

Suicldou-aa naçdrte a tO, Art It horas 
d* nuite, com. dpustiroa de revolver, Pei 
dro Joaide tS>iti'za Ptmentel, residente à 
rua da Riachuelo n'- 169. 

Souza ,PimGntel pertencia á cUfiae das 
capitalistas daquella pruçíi, 

Há muito que sotfria ^de moléstia ua 
bexiga e, aj^gravandO"Sa ante-bontein 
seus padecimenios, ri'solv«u por termo i 
esistencia 

Nao deixOiduciaraç.io alyuma eacripta. 

I.ypííFlIAL OBSERVATÓRIO 

C^CF.jveu em data de |0 u sr. dr. CruU 
ao Jornal dú Coinmercio i 

dDs beaevuten.-^ia do si-. Weiss, distino 
to astrônomo do observatório de Birlim, 
recebi hojd mesmo coininiinicaçao de uma 
ephi!a::eride do cometa C 18Sl, descoberto 
p.ir Schaaberle, no observatorii de Aun- 
,\rt)uw, e (jue.durante algum tempo fui 
visiruL a olho desarmad no heaisplierio 
do niirte, e agora BstÀ ae tornando tele^co- 
pico. A su'1 marcha em dacIin»ção depois 
de ter sido dirigida para o norte, acha-se 
actiialioenta em dirt'B;ão do aul, 

(.^pfuaa da posse da ephameridsp.'osurei 
o astro cum o auxilio du nosso grande 
equatorial o pouco • mlautoi dapais encuu - 

'trfli-oiapproximadamente nt  pbatçab,d8- 
}luzida'4''8 obíiervBçOeB do noi-te. O astro, 
tem k'^ipparancla de uma  baila nebulosa 
de foi-ma redonda de um diâmetro da CBE-'., 

ca de 60, seguodos de arco. As observações,,., 
europé,ãscüncorilao todas em ConSrmar.a 
ausência da cauda; entretanto   a observa; 
çBo feita hoje mostrou a   toda a evidencia 
a uxisíéncia de un;a caudà|COm talvez um ' 
é meio'gráo de comprimento,   defúrma 
dolgada e Focliliuea   Cnus^gui cblor uma 
poiiçãu   exaeta  do asl^ro,  a qual ae irata 
agora de calcular. 

Fui auxiliado uestus obstrvaçOHs pelo 
sr. J O. Laosille. que também notou a 
existência da cauda. 6 astro continuará a 
ser visível ao nosso horiíonte por algum 
tempo, e ã«rb obsei'vado a\6 k sua comple- 
ta deriappsrivào pelo observatório do KIo. 

uO cometii|Hcb:i sa aclunhnentejna Cons- 
lellaçao da Virgem e caminha car?a da i 
gi-ái) eui driclimiçflo por dia. em dirucção 
do'sul.» 

O com<'ta a que s» refere nesta commti- 
úicaçãuo sr. dr L, Cruls, u que houteiti 
poude ser visto im n>isao Observatório, & o 
mesiuu de qu*] fallaiiios ,nm nossa noticia 
<le 9 do correntp, como teudo sido de^ico- 
be In a 18de JulhuuUimu porScbaeberle.s 

andar a parelhá que puxava a caraiiguejola do que 
ella er» crjchi'iro,'. ,;  ■ 

AO cábu de diiatt hora) e meia de uminlio, e i 
forga de juran e.pfigu, diBijarain em lim k taberiia 
di> Chaiuiiga.' ■..      , 

— N&» lém raiiode qneiu, àine o lio Pene a 
Machudii, qiie.^Tiéinoí peloar. .Siu muiio aona 
bichai;- catei inéi». .-F.itá Üatisreito: do 'aèrviga, 
'aiiiigu?.   --'■■■-'-■.■■•.     .''   ■'■'I -   "■ 

. — Kiríijó,;8Ím, hotoéni.^piirquB, emQin, chega- 
mos, e csmujivre'de'voce i:,.r(iijp<jadeii Hachud.'; 
iin[jácieatídu''e"jibj)yrecrdó.,,,!'..,' ; '.,•_.;■ .■ .,-^.-''.',' .'.^ 
3 ;-^,fuiai»é'ã$'i>:-ei'tà',cunléiite, proeuteoútroqité 
e:traátt-'fá''4ÊiiU',ilepra9M'. Has >'anius aó caso,'que 
a.qúiiilào úlu eetsa,. venha dahi.uma pinga, que 
bem a mereço, liuare'la e ciucd reálei.de aluguer, 
a a goijeta, Ee f^r da séii agrada,recuiapensar o 
mea burn 10^^0,0001 gi^nèròiidade..'' . . 

. — Em' você me dando Irermit'reilei pela pa- 
ciência que DO)íei perder aalurit-o, diito Marja, 
dou-lhe ciocueNia.^pelo ucviço,: ,Valha-no9 Deus 
com eita gente ]~Esl4 terra- e a Urra dos ladrOea, 
nl6,hi.que*ér"I_'"-/-'; ■'"■'.'■ ',-; 
' '^IJe'vagir,' 'MOhori, ."diiaé 'D,'tio'Pepe,'qiiã a 

mÍD<Dlaie.ÍDelclúma'lBdrta, Hãim camu quem 
,>áa'dá.eamiahi>;.::':;'. 
.—.Poli que qMTjVÒcâ.que le lhe diga, pediada 

qukniilá ã c]aca'r>a|si, e pinga è gorgela, por oot 
ter traildò aoi Irambulh&eanBilaçarrou, poratna 
Blenddade.-,'.;-, "-;■'.: 
' liaria <uaBcran>n com ai'^abeacas do tio 
,Pepe. ■■'..: ■^y,:::,.,-^:..- ■ ..K ■: 
V —Puca,.ci,^t«ajbj>i^>di«M..ã:eocheln>.jimnilo 
bul'. bananduv'e'-nflado'; -M.-*«.■ agonía^quaado 
aods dB'cartóa|Mi,iÍ:pè]a-Ialla:'dã^cotlüiiw',,.e por 
<iua !iiio;4'-á'Ur'parifaboenda'atoo: <O méu 
Irõaié deáeeUaalá.rqdJVtiniJ^e trÍBBÒvimenlo 
Mo.-aaava^Mjllâ:aa "aánia IJjjftlpáãaMag-gga 
■^li}\mt<fm*rfm^9f, eTM'barta», tfliSHa-niM 
'|iar;unt;:irH>''i^q<j>Mi>,-;«;mMi;-';'iM^^ 
ei>iW.7at!«::a:;«è^t!ÃWn*''f<><^^'*«r 
km;c,Mlaii^U^«ãfasãtoMM:qMmU.-íi 
fiiiM,tatfMíLWH«>*n**'f:^----''^'','.-;, X'^^^'.'^'.^Vv 

LOKENA 

No dia 10 fui coUocada, com todas 'as 
formalidades, a cruz principal do templo 
de S. Benedicto, em construcção, a ex- 
pensas do sr. major Moreira Lima. '   -^ 

Lê-se na «Qazetu* daquelia cidade :;., 

« ExPoriTAçÃo DK OAfK'—O BQsso muní- 
cipio expurtüU para a corte, .pela estrada 
de ferro, com guia da coUectoria dosla 
cidade duranto utu anuo, iatoé desde Se- 
tembro do anno passado, quando começa- 
mos a tomar nota da exportação,- até 
Agosto do presente anno, a sommada 
1.09J,789 kilogrammas, repartidos pur 
mezes pela seguinte fôrma : 

Setembro . .   .    1I4.75S 
Outubro   -. .    .     76.781 
Novembro. .    .    144,522 
Dezembro . .' .    154.389 
Janeiro .    .     yi.dü3 
Fevereiro . .    .    1-20.715 
Março .    , .    .     73,879- ■ 
Abril   .    . .   .    114.346 
Maio    ,    . .    .      52 585 
Junho .   . .    .     26,865'- 
Julho   .    , ,   .      38.300 
Agosto .    . .   ,     85,330 

10e3;789 

FALSIFICAÇÃO DE LETTB.^S.. .; 

De CampoB commiinicaò] ta Cnizèir^ 
que mn indiriduo denomeAndróde tal, 
ij^ue le acha actnalniente na cãrle.\(al 
tiillcou firmas de pessoas importantes'di- 
quelU cidade, em. tiiuka, - cu.o valorji 
ojccéde de 40.00p©COÕ.   ..:',  .    ,":...': 

ASSASSINATO   ; ;. 

Ld-sa no £(0/ioidínen« do dia 8 ; 

«Nani^lte du2,para^Sdo çjrrunt», foi 
assassina.to Com um tiro da espingarda, 
pur um de seus cEcrar.ot, p iinpprtjátite 
fazeodt'iro da estação do Pomba Jo)ió^!4r> 
tins.'icbava-se esta sentado ,em aua ^a|ji. 
quando uiu de açus ealiraTas entrou, e,,)i- 
raodo a espingarda, desfechou-lhe o tiror - 

O escravo aeha-se   preso na cidade de 
übá.. '■ '■'■;'■ 

PONTE CAUIUA 

'I-'.~ 

< i. 

!^6S&.-/->'"•,■;■ ■-, ."■■  '■'■-:■ .:■   ■-:■■ '".'--"- ■".■.■■^■■■;>r'!í:';-A'í^'^'.----'V-;.^'■'"■-■'    '■-"■'" -'-■■"■.■■■, ''^ 7'"'---.■ ■í-'.'":'^"'.-ií>i''" 

— Tret horaí cortas pelu relógio, três horas cer- 
tas, Qiiandn uaisamo:) ao Bnm Succesío eram sele 
horas, quando! iamut a tianto Anlío davam nove, 
sde ^anla Anlio aqui é «ma hurs grande... Por 
conseguinte, meus ricas, venham da li iis quarenla 
e cincu reilei, e a pinga, ou diga que ii3o quer 
pagar, que isso então é outra cóuaa. 

, Ghitunga, que tinha' conhecido Haehudo, a" 
'vel-i>, spei^r ita carangoejola, apezar meimo do 
seudíífarce, encheu.de vinho; len.-diier. nadai' 
^Ding'úem,;u>nã,',iiiadi'da.rde,-barro, -Vsioura .n'ui'n 
eo'pa^|niideV'^e,iÇliõ'gM^OrM. aò  lia; Pâ|>è,, dit-, 

' ,—'Và'li>- tiÓPept, bebalMD, rê,'nlo faú quei^ 
lõéi!   -■■- '■;;'■■, -■ - 

— Poíi prova luprlme1ra,"qDe'esUi em boa''iaÍD, 
4isfe o IlóPepè ao llo.Chatunga.'.',. < 
,' ChatiiDgápriiVDUo vinho, e deu.a copaan lio 
Pepe, que ootTereceà a Uiiria, dizendo-lhe V 

— Vamüii senhora,: nlo'vale eséámar-ie tanto, 
B puM o GÒpo aoieiihor uu marido,i'quB.iiie pa- 
rece bem.tHM,peiapa,,. '-y....!:   ■::.■'-■ ■■ 
I Maria chegou.o eepò-aoilMÍp>i.:Hachudo'bebea 
um golo, e o resto que era quasi, um quarlilho, 
meUej-o.nõbucho o lioPepe.. 7, ■-  ■'.- ,^> . 

Entrelantó coutava Chátanga os õudr(M,~a quan- 
do o-tio Pepe pino copo vaiio em cirna do bileló,' 
diiia-lhc :    , -:.■'.■ .■'»■■'. .r-..-jí, 
.-—Tome li, lio Pepe, ./,■:.: ■",... 
, ,-rQae diabo,'me dit Ia aU, rãpaiT parguntou 

o cocbeiro doiíwnUido; ''..■' ■'^' ■• .*"'■-, 
..—^'QuinieTealet.itio Pepe.'.'-' '."■■■■ ''-■} y'JLI'\: 

,.-1-Vae-te ,dahi;qDa leu nlo ún para brio eadal- 
rai. QaiDM resliii; e «m cuartot, da maia B maii, 
.Nloieéebo. ■ J' ,- ■, . :'■ ' '  -.^■. 
• — EnUaoi«uar{o>nlòilodlnfaeIrò,.lioPepeT 
Entia' Toei Did quer'recaber,'porter em cobréT 

Lâ ae na Opinião  Liberal dv hòntêm : 

« Dá p Dte Robra o rio Parda, na eafri^d» 
que de Cãaa Branca segue pára o interior, 
aeguudo CJ 14municaÇ3es que tivemos, cã-     ,' 
hiram dois'lanços, us  ocòaai^u  e[ii:qi)e 
passava 'Um   carro,   qua preoi'pitdu ae no 
lio. '   ■ .,■..! :■  .-•■■ 

Esla estrada que é uma, das ,maiii   fra*". 
quontadas e importautea da.província, tica 
aseira   com   oi tranaitó  intérróinpido,'cóoi 

mas para 'no é preciso ser muito ralif0.   Ora, vo- 
coaiecfl sahio de Ik kà sele a chega aqui dopoii du 
dez,  e de certo Tui por que errou u ciminh», ou o   \ 
gado so enganou, - DU talvei Ozeiee aguada e déiia 
riÈioaos cii>allo9,'e coro iiso lilo tèinut nds liada,. 
QueQ]. lerlã 'que lhe pedir damnos e prnjulzoiiie.'.' 
ri«m u3 (regusíss, Vamos, enlra m a||i pírj denlfo'^.,^' - 
laaji eaia, que,lli,etlM da TihUreli; quo'ut Jja'da ' 
alegita do os ver,  que eu ei me enleoilcrei'GOtq o - 
tio Pape, e lenlo quiier guardar oi qnldie reâUi, ~  , 
p8ior,pafi:e|te;- '"..■Jí-íR   ■' 
.: Haehudo,,a Matia,anlrartm para o lnl8rIor;,dá '.. 
tabêctii, -por ;dma^ pbrtaiqocpeavtperto do'mu»^:'''- 
trador.' ■■''.■ ■'-■":   ,^-'. 
'-^E qaem le manda a timelier nó qne'iilo'i '-. 
da lua coutaT'dliH. õ. tio Pepe exáiperadoáo liu' 

ÜofWBiDá'ilÍDhp|nãBa;porã1kÍJtãéail.i' ,■•■''-'■ 
-^.z^.yiaua.da pounds diijbai(oau~:-'ãiiM'q tlà 

taiU'iil«^a»>«iatt«-da PaUtiSr V1..:'-;^,(-í-.:--Sí,^, ,-■■ 

tqut,'dUH CbataiiiÉ/,rMtturealÉbilittfni|lMhá 
v«f|Mtia:iM'cãra^pit«-^/iiato7d«.'tnt-«iuiaada 
taMf.,» i*,é«aiw, a.fait êofUr l»«a,rMia hm, 

oteiMrtaacbeba outro,quartllbbi è vi com-lhjói, '/' 
qa'é tlD'mali dedeahoru'e enleQhoquéTVclikra ' 
porta> Níoouero graçai, que,me.p^em multa» e<>, ' 
eaiT)>ala'a|eate i)ue 4('ori iqa'ndi'nlo te brinca.- , '-:'' 
Jfi iiq;pepa,-.da,ma':.v()Dlada.epeiQrHtá4iiiBi- '- 
mattaii o djiiheiro.na algibsjn, bcbea,outrã qòar* ' 
tilhti, efoi-aeeral»ra.''j '-,-:.-.!-;;.. :;..■ -■.■:':-J?í-A;:-':),í-^^ 
'-> iChalanga fechou a tabaraa. ■■ .,:^-i--ii-^-/- 
.] lA'raa'da Patma'GiHJu'eiii'panM'aiaigrU,'^-^^'"-!.' 
eurai.Xbovia batliate., (Jaaudo.p.lio.PtMDe.poi vi 
ãckmiDhò,:apà|aTa-sã'ò'uUinia'citlje«1radBÍiíá- ': ' 
miaa(lo/Oaviu-ie .ainda.por. mait de iin:itiiai;tói: , 
dé bora o riúda da.ealéta, rodando vagarounenla 
fob«-'a calcada.'úi; .;',-;!-:.■. ^'v   :-.....-Lf;   (mv "■■ 

: A, lentidão coin, que o jncommodo vehienlo'»-' 
mÍobãviiilbèráxÍio'Hrá'á4ailní^;''Ot''iãTáUes'' '' 
ma.podlin dar.nco,,araqi; vKdadairâmtata-)Ha;':' 

:';'-'-'VfífiiiifiiiM/r-^ v^K^'-■:■>A'^t■■ '■■■■:■ ■■- 

-::v-:'^/..::.;;r;::.r--.::/^;:;;t'S^í:^^'^'!:^-''-: 
0'í;a?^--;.;í;.-v:^^:;:í'i'^"':-^^:;>í?níK:í!^--;, :- 

V-V''V::^>^>''-^:-^Í^'^'-JÍ'-^';í 



'r        I        -   , 

tioí um Joven de 12 papa 14 snüòs- qú«o» 
nperou ajé^firráa. -e,V-apontíudo iiira o 
mais,ousado,rVfeí-lliVfogü.B.cóm.Untu 
«cerio qiie q maioii. Os CPmpinhHrus ili. 
morto u-iidáião loffo da.'oBirega-lo.iaaf,- 

,.,crave prejulto    „, .,,„^.^ 
asquellsa. bandas, se, o.iróveriiíinõniiiHn'.. 
:^"T;'.prooBd,a>';Bb>/,;ráapi!Ctivd8 'Cutfii'rttiii 
com a iDBjiimB'.urgeuoia, tanto raHH.ij'fiHie 

,il8ftU; quadra Bm q.jsae faz   a mfii,.r'im. 
,   pürlaçsode aa! para 08 liigarea de>i.|'[irò- 

vinciaque poreilasà  servem, cofuó.iwra 
oa daa próviaeias Á<t Uioaa,  Qoya» >■ \Iat 

• lo-Grossd. '    . 
...Leyando estafacto at; conbecimi^nV] do 

eÍm..;príflitÍBntB da   provinòia. pedimriH H 

B. exc. H3 maispromplas pruvidaaciaa uf.y 
aú peUimpo^tancil^da vHata zona   a qiia 
Bírye a astrida a que noa rafarimoa, como 
por^tfá a importaçãü qua pur ella BB fas é 
toda  trauaporlniia   pala   CompaDhia Mo- 
Ityatia, que Cum  eaaa intsrrupçao terá o 
decréacimeoto de suas rendaa. » 

TRIfiO ARROZ 

Sflo do JurnaJ da Commtrcio ua aaguib' 
tea observaçOiíS: 

<;Ac.èrcá'd6'^iini'.BiiUQ liveniõa occaaiao 
da referir-nos a.evte vfgetal. como plauta 
furra^inusa, cultivada em numerosud piti- 
Its, PiQ alguns dos quaca ha «ido utilizádH 
para allinentnçau diia clasaea p'ibraa. Aa 
seguinlej iuforinaçnea prastada» pulo ar. 
Hull Ove, da repartição du agricultura da 
Washiugtim, ao ar. Torreãü de Burrua, 
euçarregado du n^gócius dn Brazil nos 
.EMtiídiia-Uiitiioa, »\o ■l'ign«8d«'í«'r-conUó- 
cida's.palud iiosaúa HgricuUi>rea 

. Ã'planta é desda. luaio ãcciilp cullivida 
nüii'E?iladoH-UuiJo3 sob na viiriad danoini 
uaçOi^s da [DJlliü miiido da India, luIlUu 
fj^ypcio, a arroz de Triieasée, aí^iidu vul- 
gurumtiLecciDh>.'cj<lii pelunoinu de—duwa, 
A deuuiiiiuaçAo di mllhu arroz parece ter 
provindo da uiim folbii iiidiauu q le enca- 
ra c<!u Ti'iim artigo as qualidades da pknta 
exugi^ruuda a Aí» reiil valor, que todiivia 
Dã(i é para desprezar. 

O duwa ou uiilho «rroí á uma espHcia 
de pequeuD iLÍlIio on surffliurn (Borglia 
vulgur), onuiidu da índia, e ha niuitu iu- 
tr^dit^ido nu Aralii», na Asia-Meuor, na 
HespanUa, ua Italia e na Allsuiakha ; 
l^nda é Liando Con:o suct^edaiiaa du arrobe 
Ldcupa importante lugar como artigo de 
dieta.   ■■     . 

À farinha produzida pelus grSos é muito 
nutritiva, conâliiuindo na India s em va- 
rJoB puizea da Europa um artigu essencial 
da nlimenUplo ; fabrica se com tUa um 
pSo aaboroBu. 

Nüs t]Btadas-Uuidoa é apruveiladu quasi 
«xcluaivamentucoiDo forrug^m í^auJo aa 
fulhas ulil aadns pira cxttt fim quar var 
dfs.qufr seccBB, e consideradas as eiplgaa 

- ooaio aliui«nt>iQ'o muito nutri';iitu punt 
toda a ea;ifCÍa du gado a avea douii'íitica«. 
Eutretunlo, H cultura QSü liu tídi> xli gr^n 
il'^ deaenvulvimt^otu, não tcnio «idu cnusi - 
ileradi lucrntiva em confrouto com a d' 
outroa muitos creana eforragenü. 

A planta puaaiie peculiar poder da resia< 
tlr a prolongadas seccaa ; uma vez b otada 
cretácea despeita doa tiforea do Bol como 
dã.chdvãedó/friò.."' ■"'•■'.'■ 

'^Quando deatinada á forragem 6 culhida 
« CiJidiidti cumo as cantina do miihn, Pôde 
aer córlada, ainJa Jfarde, para, hlimeola- 
Q O do gadüi.e Be ocòrte 6 frito por modo 
qu>j. nno prejudique ad canaa junto do 
(jjlflo, a operação pdJu s.ir varias ve^ea pa- 
petidan" (i>e^il)a fSlaçlu, 

As eapiijaa u&o Ooltiidtid depois de ma 
ilqrits a poQaefvudas p»ru sdmautHS ou para 
AiiiDKutHÇiQ do gadu, As osiiuas persistem 
yurJeit durauta muitas inezae a nSo se du- 
tefiorám, tüu facilmeutr) qutmto as do 
iiiílhú e dá òutròü cereaes 

itãclam'1 u duwã pouca cultura a pro- 
lj(jjVbou coihi'ita  ainda em terrenos po 

rao-so > 

BALÃO ENORME 

EiuNova York ebtá ibeila uma lubscrip 
c3o deatioad, is despezas da eonalrucçio e 
i^oileamento de um enorme balão Qiiti H 
propaaa atrtveisar u Atlaoilco em ti dl.ii. 
O arrojado aereonauia (em • maior eóa- 
fiança em lerir a calm tio grnijada era 
preza,e aategura ter ichadoo meio de evi- 
tar i faga do gnt durinta os seis dii* qu - 
durará a viagem. . 

CAIXA    ECONÔMICA  E   MONTF. 
SOCCOKKO 

ÜV. 

O raovimeiito do dia 
üeguinta ; 

Vi da Si^tefiittrj foi 

CAUA    RUdNOMlCA 

83 EntriiilHS de dfiposito., , ■ 
10 retirada» da ditua ..... 

MINTK   00   SOCCORBO 

iippS IC plaiiliíi4ll, tiiR SI|IGO8 OU em ma- 
tuuiti'js, cviuo o uiiliii, p«ra espigiir | 
qififndoa[iOüaa se di'a''j« obter fori'agem, 
as' semeutFs aSo espalhadas cam a müo, 
gendd cobertas de terra por meio da uma 
pr^a. ■        ■ ,    .    '     . 
r''D   Imperial   lu^litul'i   Plummuniía    do 

Agricultura pQ'd>'r.i, dentro de mazes, for. 
U^oar su;n-'Dt'ia desta vegetal, que é pro 
vávelmenta o m^amo que, com a   denumi- 
U'lclo du milho Celeste, ji é cultivado em 
Peruando da Noronha a na  p ovincia  de 
Pdrnauibuco, unJe foi ha puuco iutroduzi 
do. Embora as qualidades dasta graminea 
liHJam si.lo exaga-adu,   aerá ulil propa- 
^aVa efí) n^iasaa p'OV)nBlas oqda predomí 
nu a industria pasturil ou sujeilaa ao rigor 
das si/ccas. • 

EXPQS1Q.\0 QK INPUSTRIA 
■■;; ■ ■■ NACIONAL ''■ 

^Lí-senoíoriwíííío CommartUiié:9(iAfi 
íícrfnmteíi':?!■. ^i3&""^-'-- '^•l''í^-■'■■ - ■'■" 

■,.?!■.■" ■ '    --■.    ,, ;■ " :■. ■■.'■ . '..; ■     -..-L-.- 
. ilnformamnoáquéadirectoria^BAaaa- 

'   oi.ãgao ludiiBlrjal, desejando proporciouar 
AsMllboras brxiileirrs ocuaaiso da maui- 
fi-áur.m seu mar.to e talento, etuüdo em- 

. penliò einqué correi^põadam ao cgnvita fei- 
. tipaU cammisaClo das eachuras argeotiuiia 
ts'dtf .tòJus os paiZ'^saul Bmericano.^, ,8oli- 

. citará dastras; rondésaá dt' Estrèlla./lia- 
ri'atiza'de Üaniudí, 'di 'ArnanJa 1'arànagiià 

.  Üoriã, d. ADIIH Uacbado Penoa a d, Slá- 
riá Ambrozina dn Uutta'ttozendei ■ fineza 

'   de.formareia u'c* còmiuis-ilo encarregada 
dapromovar eutre a> senhoras hraEÍli^ir.áB' 

'   a r^'massa de trabalhos que o aeu apurddo 
■gosto Ihos'indicar como'dignos da figurar 

'   táiitu na exposição da'jaJustria naçiunal 
' eiu   13 da   Nõveuibro  giroximo.'como ua 

I empréstimo   sobra 
uh- res    i. . 

l rrt.flgal« da    penhores 

po- 

l:087)í3Ji) 

15»5no 
123'<CÜ 

AVISOS 

IIKUICO —  DB.     KULiLlO   LA   IJoSTi 
CiaVALHO.  — kU*   UlRKlTA   N.   ^1     CüM 
Mi;i,T.»S DAS  i I'fl 1  H0IIA9 DA 
UAt)0.'>   AfiUAUíUllB «ORA. 

TABf.K,  C   1- 

DR. lOÀQUm I'EDRO, mediei, operador 
e parleiro, rua. de S. Beüto D. 83. 
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Da   PEDRO ViCRNTE,—Advotfado, 
é eucont adj d rua Direita n. 10, ou 
em sua ri'sideucia á rua dos Bambils 
II. 18 A. 25-1» 

US AR VUG ADOS,—Alfredo Auguilo da Hoch. 
i Jdaè UviriutD Aires Crui, tam o lau aKiiplorio 
lus da  liQperatriz D.   3 {lobrado] 

EDITAIS 

Anit&UiTAQlO DE BINS   PBHrBSCUtfllia    AO 
EXTIHCTÜ   .CASAÍ,^' DO   pOOTOB   .íoNACIO 
JOSK" nu Ajtiojo. 
A praça para arremataçâo degtca 

beus teri lugar, conforme já foi an 
nuuciado, no dia 17 do corrente mez 
^4 10 boras da mauhã, ni edidcio em 
que funcciona j SupariorTribuaal da 
ReUQUo, em ae^uimeiito á audiência 
doar. dr. juí^ da orphãas: 

Gs beoa .-So us seguintes : 
Uma casa térrea   ^ob n    1, 

sita & rua daAsaembléft, 
com frenta também para 
A    do   Ú achuelo,   on-- 
de tem   duas  janellaa, 
uma parta, e um portão 
de  ooohsira: avaliada 
por  

[Iin   qjarto  de   aingnel na 
mesma rua doRiackuet 
Io, sob Q   2 A, coutlguo 
ao   portSo da C()chaira,( 
avaliado   p^r,    . 

Dous quarlos em segiiinion- 
to an portão da enchei- 
TA   ;   avaliados   por. 

Um terreno na freguezía.da 
Braz. quQ é situado coa 
findos da  chácara  em 
que reside o dr    Igua-. 
cio Josá d>!  Araújo, no 
qual exi:ítem, alem   de 
otitraa bi^mffitoriau, ito- 
Ve jabctioabeirasjquejd 

,^  dio fruotas ^avaliada por 7.0001. 

.:  S. Paulo, 13de;Setanibro  dá  1881. 
—O escrivão, Jáauário Moreira.   3—1 

5.003S 

\ ooos 

1.3«« 

: ■        CORBERIA;D^(ÍNÕIpS   \-.^. 

■ '' Befara o l)ttptrtadv'r\ dü cida'da'do'Dat 
;:tarro,jiróvinçij»,ddSanU.^&ithBrÍi«i :;•■_■ 

-«PMnáquá'iiÜ^nierw'écVéaÍt<uBrurm>r 
'oWina OB bligreaiàliiilono.lilirãr dínv' 

''mteuo Rapoiai.' Ó:~uoieÍ{<Í>>;;,d()Tiibarlo: 
■.reãliáilõ'6 OQ.S mt!lat.;dé:.V|Bno>l;Oré- 

ígorlpVdepóiadJatd/aGòrDinattSraó uas^ra'' 
paMi^oã w'UaUo'«mbraahádii etü yó» 

■•-, ... ,t _ 
Da ordam do sr. dr. prasideiiU'dá 

camar?' municipal da cipilul faço pu- 
blico.qie de ora' ein diante, por ntr 
achar u largo da Paiaciu occupado 
coni materiaes para recp^iitroeçãu du 
Í*.'1HCíO do ;Gpferuo, 'ficam £uiar adus 
òa seguintes iiirgog pár<i o eatacio 
nameatp dos carro.i e tytburia .etc> 
am quanto durarem &i refdiiâas «b'Sa 
noniesiiiu largo : 

Largdi de d. tVaaoidco o S. fiaotn; n- 
que os que forem euconinidos fòr'^ 
dsste's pontos aerão iiiiiLt:'d]alaiiieula 
multados e seus vehiculus cwUJusidue 
a deposita utéo pngaiuento <ta m iltn e 
mais penas iii> lórnta do legulameuto 
pòliòiarcuntiiouo.código, oe pwsiurií 
ia'AV deUdio.de IttTj. •>. Haul» \i de 
Salehibro'de Í8«l,' yifreíü de Ai«rr- 
do, fíácái das f eguezias dã Coosula<fft» 
e Sinta [pbigeiim. è'éiicarrefíadú do 
dritneta'O'i üorts iut'=riúa'ii ate '5 ri 

:"",eoiÉii«iaiiá':-';».«(<■.'oB*»íi«ri« 

; Á\tbeíouraria'.d8 faModa,, ■■úiòri« - 
ila ptlo.ezib. >r.   iêoiador' preiideQU 

dA p^oVfnoià:>-t■4í''f'l'■■.•■t^^Jr8nte>quiQ• 
«á■■dia8,■■co,l^adrV^■l.■/ii^»I^";■■datB,'■;:'p'^3pb3■ : 

^para n'coiupr'a lU'Viol'e cavalloa.d'e' 
"en.iaAyrès,-para íi .cumpanhia' de 
:vallaria'i.(estii prpvincia,,,i.i(ib í.as :s«-. 

'uÍN,lar'c!ausulfla:'os   anidia^s:-devem' 
Si-r nov"ò».'sâoiii'iKaQ.(i'8j-y'UiiJ. doma-' 
■\oi e jrffí)rQftdos,'-cc'm.i::uw-;,melro. e 
fbcoenttt e quãlró ceiiiioiétros!(l,54") 
IP íiliur.ii. pel o; menos.- '0'''[iifópònentr. 
iij" proçostti filr íiceft ,■■ deveiá dcpo- 
■tir, nn inpsnu ihpsnurariíi, a. qusn 
a de iillílfflOili) ccrao garaniii de   que 

trará (lito,H caviiilus. pira .serem   eia 
inados e   míeitoí, ;denlro   de quln <• 
ias, t:o!itadü8dft data eiii . que,   pel- 
xin. ar   senadur   presidente   da   jj u- 
ilciíi, fJr eacolhid:! ti   proposta     qui' 

IfVe menciunir o preço de.Cüdã caval- 
0. e não o de todos englubíilomènie ; 
iCHmlo lia misll yenciade que ' perde 
M e-si; ileiiiiaiii) siiiãi, li'oui^'r.'iil  dHi' 
i-uzu Q^ aiiitna"a. saivMOn'so |.'ie, força 
uiMi..r, a joií . dii"tu''«iii.'i",-V;ii.ifiV!'p'r>'" 

dt^nt.-. ü I cui i..iM;;..pr.;s.í!i'Ui;iííi do 
caxiill ia.s.^ri opp.rtuii m iit deSigu. 
i''. u quu U<i , |,ubi c.., d.-' ^ord-'ii, dl. 
Ilin. hr.i..8p«i:iurd* m.•atina iha-oura 

na 

Thesourariaáfcrazen^á di, provinciH 
1 a. Prtuii». em » -ic .S-ie.iritirodi.lNKi 
■U fillOHrr-'--'-'^    ■ -■  ■■'"' ■■■'■•■■■• '   ■ 

thi> L opol 

dü 

—U fillOp.rr^)í«.loa ■ ■Xp"^'i" UtViV'-Jaciri, 
.'fl^^;ò:■d'4.■'■i■;ylt■^,"■-f'■.'   ,3'   I  ' 

t^iCULü.üKlifiJlftfilTtíiiiís.HlULU 
.h       ■ ■í,-i   '•- 

Deiirdrtm  do pjfij.   ar. ,c ri^elhfi' 
d.rootur d .utiir ViCHuu.VirHS-J   Sí-i 
ta, H (!e C'Uf.irmidaiie corii.n   dispo l 
a   artitro ii'i lío rfíjíuUmt-nto cumpk- 
iii'-n «r doa «sttiutiB quá   r-g m  esti. 
ficuhadi'    façFí publuiu/que   acha > 
ai.erta m.-ala aecreturia Ciiiii o p ato Ai 
«"ia rafines, a conta d^ata data.   a io» 
o ipçãii doa caudidaio" ao codcura» au 
luií^r da iPnte   sut-stiluto,   vag^i, p^il'i. 
nonieaçào dii doutor Fra'^cisco Aot"Uiii 
Uuifd ti iilri|fUQ8 para leute catbr-n hti 
CO  da   a*   cadeira  do !•  aano dest 
m-sma faculdade.      '"'-'v; 

Secretaria da   Cacu Hals dt» Dírpili' 
de ri. Pauiu, 11 da 't-tnibro dt)   IHfl 
—Oaícretatio, Anlré Ums de Aguiar 

(ív   p. 80 

tu a M.;lloDtdl;& C.-m ului dadlloaZ. 
Bulow.ç;—poItiiraScálíaa I'H.'Irmlo'ScNaiuel- 
raVfiiE.rjdsi' Lfardn; iiiiiruÍDBnloi de niüíleã 1' 
cil», roii|jarls.2 caiiii «. Wcill Frlrii, abjeelòi 
ds rhapeleirus l cti», r(iupi 1 eillá a F. A; ÜOUii 
£cC—boneU 1 uiu, pa'rumaiUi l citii,;cjnTiH 
1 ciliB . A. Citdozu Ferilo-chreaioi'i "cthiu, 
brinquedos. 1 ciiia a Marquei & C—ehr'imH 1 
cilta, bonetil ctixasE. Amaral 3o uia—pettu na- 
tia. lealu, L, Irmio & Sampiio—perfuniiriM ,1 
calxn, faoncts 1 cilia a Freitas it, Azevedo—per- 
fimiarj» I caixa, chromoi 2 caizMa H. A. Bit- 
lencourl—perfumaria 1 cal» a i, Ganoud—mtlu 
1 oaiia, lapetca 1 caixa, madrfra 1 caixa a M. A. 
Itillencourlf-verinoiitli IIIO cniiaa, porliininriai 6 
caitea íardinhai 61 caixai, fsinndas 1 caiii, vel* 
lai eS caixas a Montaudan Hallos £c C. 

Vapoi rraacez Vilta ds Santas—Harre .- 

Ferratteni 1 c^lxa a Moreira Piaho & C—10 
caixas dn dha a llruha^ & C—luvas 1 caixa a K. 
(;eriju'Bira—sementes I caiia a C. Albuquerque— 
raiiidíías 3 caixas 1 J. Mariin—pianos 4 canas a 
Hoedder—ruKnao l.W cáiiaa á ordem—vlnhn lü 
barr<9 a F. S.iUwea—Tinhn lOQcaiw a Zerreaiiir 
Ijii'iiwic C—maiitpi({a 80 raiia- a'Ih. Wills & 
C —fan ndna 'A caixas í ordam—ferragens a livr a 
:J caixas a Gnrr/iux— iulio lO barris i^rilem-fl 
Ciiixa- de diiOjfl J, Bauliíla de M raas-lirragen' e 
briichas iu Miiaía U. Pmhu & T,-obii-ctcis íi- 
üKn 7 caixaii no dr. Marlínhu Prado-nbjarlo.i de 
chaiiclelrol o.iiiíi á J. Adams—nhJEipios du pharma 
çia-iwiíM- a J F. Lawds it L.-licores 1 c*ixa 
a C. herreira I'liilo—nlia ade de 7inci) Si burricas, 
íaraanies H caixas a MiMiluini TonlAS ViUar—mot- 
lailella2vol musa í.;'LeiiLii 4 C—mov"is e mar- 
roor«.!iB'caixas a Sintus limáo & Nogueira— 
iHiiidraai; IraiXDo Y.. Uliteiia—mauteiua b<2cai- 
lasa-A. Leuha di":.—tecragena 1 caixai ordem- 
bfhidas e loi.ja aí caxaa a fí Drqueiia—maHtei- 
l! _10.MH-B a 7. liuluw AC—niercBitria 1 1'aixa 
■t (lenui it i''il''(i—ribJHClo.í <ia «acripli.noí caixaa 
< J. Heckffi—(trragi-ns a ciiixaa, p-.pe 2 rnixai a 
í*. Iriitlu & \iij;iieiri—arreius 1 caixa D Fliirun ■ 
Ferreira culi-iana 2 ra xas a F. üuma íc Faixotu 
—pregas ;ibirriM*-a JH. Wrgi. 

— lie Lisboa;. 

Vinlio no quintos a ''o llig   &   Araújo—35dito 
C. tiuitnurles Airuiío. 

HERÜAIH) DE S. PAULO 
ttKBLLA dú) prejoi porque (aram   Teodídaa ai 

neroí entrados bonlam a a respectiva praça. 

PRAÇA DE SANtOÍ ?>■ ■ 
■  f; ■'"'■ 

[ Do mito amrtipMtdmf ] 

Saalof, 13 de.SeteDibtò da 1881 

lUPORTAçÀp 
I 

Manifulot  ■'      ■' 

Vipor allemio Argentina—De Hamburgo: 

Fiiendas i eaixu a S fardai a th.' Wllle & C— 
material pirachapéos 2 caiias.a F. HémpelA C. 
-olharmos 1.caixa á ordem—cerveja 50,caiui a 
F. Saiiwiri.&C;-faiendai 1,caixa, Utroí Iciiia 
a H. Üeyradt—ulame 1 caixa," ásiucar, l.barilei a 
J. Frade rich—ferragens 3.caixas;, piimiside paili 
IbO caixas, cardaa I caixa a llruhna AC—miuda* 
ns 2 caixas, tecidas Icaiu, Ha da Ik' 1 cai».a V. 
Nothmann & L'.—miüdetas 1 calka . a Hennen- 
moveis 23 caíxaa a Lebre Irai9o A. üampãio—cha- 
ruloa 1 cai» a E. Cecqueira—queijo 3 troai, bitter 
1 volume a J. BelmiÇK—üias 1 caiia'i C. Senget, 
cbapéos 1 caixa a Wettmann—niiterial' da chapa- 
leico l caixa a Mes&emberg AC—vidras 1 caixa á' 
urdam—drogai 2 voltimes a C> Uesiemberg & C.— 
ubjeclos de uio 3 rolumus, ubjectoi da madeira 2 
canas a Z. Ilulair ic C—p^s U fei^i a Hothmaon 
ít C—drogas S caixas e 1 ba[rica,vv'idrus 1 caixa 
a G. BaoliDeuser-cervejáO barria,^pbosphorca 11, 
caixas a ü. Heln à C—cervria 3 cãiiaái laaxai 1 
caixa, muaicas 1 caixa a RoeÍLler—barbanl« 1 cai- 
xa, burras da ferra i caixas, objecles da' courj 1 
caixa a J. Secklar—cevada 100 barricas a Basmer 
Junior—fazendas t caita a U. Üevradt—cama 1 
caixa, íiieaaas 4 caixas A ardeio—íateadas 1 cai- 
xas, cerveja I barrica a J. Fia ch—trau spare ates 2 
caliai, macbinaa de coslura 15 caixas a D votumas 
aaIame 1 caixa, calcado 1 caixa, vidrai l.caiia, 
òbjectos de papel 1 calia. mantas I caixa a F. 
Krug it C—chapéus 2 canas, fazendas 1 caixa, 
rellas 30 caiias, quadrei 1 caiia a-M. Mattos à C. 
—fazBudai ã fardos a 2 caixas, phasphuros lu cai- 
xas, aniagem IO fardas a Ib. Wille & C—faien- 
das 2 caixas l ordem-mtudeiasdearniarinho 4 
üsixas, louça 10 barricas. Ira tis parentes 1 caixa a 
Backbeuier & Leio-papeia 3 cuixas, olyectoi da 
madeira 1 caixa, pontas ds pariz 110 caixas,chum- 
bo de muniçiM I3i barria, cerveja 50 caixai a Z. 
Bulow 6t L'.—c<<rveja 10 caixas a M.-Mattoa & C. 
—queijos SO caixas a nolbuiaiiii & embaralhai 2 
caiia>, biacoitos 10 caixas, papai 'de iwpreaiia 27 
fardus, alvaiade du chumlio ^10 uarricas, ferragem 3 
caixas, t„tiia 1 volume, veriuelltãj 1 caixa, guarda 
cbuvaa 1 caixa, ubjiicluj (Ia mj.ieira 1 caixa culla 
1 calls a tfiuhus & 11 —papei 2 tardos, liiibdçi 1 
barrica &' urdem—a teu quês iUJ bairis, piauu 1 
caixa a ordcúi—louça 1 caixa a H.',Ualtos,& C 

UEaxnos nniços 

_■__:—L.LA^ 

<:afí.  .   .   . H fl Cad lõ kilDs 
Voaeinho.   . i t ■   > 
trroz .   .   . 7£000 OjOOO 50 litro* 
Hatatinha.    . SjOOO s 
itataUidoca  . D t 
Farinha   .   . 

\ 
2^500 

"iu de milho :)S8iK) 
hijb).   .   . 
Fu£& .   .   . 

4gOO0 
f 

5J000 

Milho.   .   . 2i5a0 3|000 
Polrilho  .   . 1 1 » 
Gari   .   .   . 
Aipim.    .   . 
eilliofaas.   . 

{ cari ■ 
> 

1^ |T20 ama 
[j«itões    .   , U t ■um 
Ovai  ,   .   . (320 t ■duiia 
Queijo,   .   , f 1 «um 

WDNGIOS 

t Quarta feira, 14 do correnta mes, 
ia 8 boràs »eri celebrada uma 
inJBBa, com fi6era ti)a, na i^reíi 

da Miaancordia, por ai ma..da finada 
exma. Baronaza de Ui.     ''■'. 

-Da I^boa 
\ . Ceboilat 50 caiiaa,vvii]ha 10 decimal a Antonio 

Ferreira Junior, cebuilüliOcaixai^ã Braga Juniur 
A U,—marcuirio fi cáixa\ Yttrageas 1 caixa u Mo- 
reira Piubu &, C.—ci;buIlia',Eii> ca-xai, allius 3 cai- 
xas» J. KJÍ*a & Ü.—iivrul t caiu á Uarraui~- 
oibuJlag Vò caixa-i. batutaSj.lruiai i.'i'caiias, aieiie 
2Ud«Ciai<V,'èf>'ilfiãa51iVrriC>-,api>ta.ã0aaki-asa 
Ferreira Leiu & Irinà i—'wbullas ■ ãO caxias, bata- 
tas ^a caixasgfriiClos lã ca.iai a M. Giiiaes de St— 
uiaa t< Cdiiai a A. iiarlioi Ruas—rcebkillas l-icai- 
lait,.batatas ^0 caixas altib'iru i'uinJbr> & C.-^ 
cebuUas IUJ caixas ai-.'W.^^chuiidl-A; O. 

Vapor allemta Haànaver-^Antúerpia :. 

ArmaaZcaixas a B«tiipe & C—b^uçil barri- 
ríeas', uHrfumaru 1 cana M'üaclíh^uier jt Leau— 
niert^duria liS Vulumes ■ diverrU'i—fumu I caiXii, 
baralhos 1 ca.ia, seHienk's I' caix.i, t. líu l<io cai* 
ta'aFerieira Luli & Irmãò—vVlUt ^AMlca^xas, 
áimia 1 caixa ' llruhris & C—papa 'firjixaoos 
mornos, vinho 4 caixaa a i ba ua. a Brugiusiiu— 
cevrja '£*• caixas a. N'tliuiamt^A IJ .-^geiiebri 
2 Oca iu,'qutijos^i caixj-l'irdmn-||r«uip->S'') 
cáiias ■ UruiiiiK ic C—i:im"iitò 12 burricas a 
Hi^nnrliel&U.—lellas lUU oiixa*  a U. .Ualiu» í 

—fa/Hud(.4 8 fardiia a 1 raiii- a- Hempe & ■:.— 
t4Í-'iidas 11 fardu. et caixaA a V, Nolb; anii AC. 

ilij cms de iiiadEira M Cdii'i Íi-^l~<M*iuM\ da 
b liB—Leiiej' LO< ciiiai • H.^ llãlti»;& Ij; fa- 
xe„dai lU tard'1* s Naihiuaim it'<.J'mÍU'& trilhos, 
.aviiba- 9a cax^s, gaurhO' ^l'-çalãa a.ijoúi- 
paubu' HugyaiM—piipeltf ;Utdi>s.a«rden:../v ': 

■■ ''Wiíairé.i.' '':■:'•"'..';'v-.^^ÍV";;'-.,^'-;. 

BaUI>4 tMcaítaii srdeB^nrtUll barriu a 
R.,i.tnl'é:re—p.'-'Iuiaiiiaa.' CuütáU liaitui A 
HiuMr^roüpárji 4 laaiia ■tgnHr^Uuit-t A Cr^ 
iitdiiSol M>Ü ã' fíiitité àlfouhi—timutÊ^l M- 
Ué-H- Pauperio jáHin'M-^-<>lta'lõVl-''eáiia'aA.' 
i:Hai<»^iwMSu7 cáiiaaa OMrrvr^abtMttJM «t- 

Pajuetes Brazileiros 
Linha do Sul 

«Cervantesi 
Sahtrá de Satítos em 18 du corrente. 

^gCalderon" 
Em 26 do actual, sahirà para 

P,tNaaAGUA' 

SAHTí CATHARIH:», 

HIO-GRAHDE DO Sot 

E UoNTIVIOl'o 

Para inais iuforoiagOea, trata-se  com 
os agentes 

F. S.   H^PSHIRS «tC. 

Companhia G. da Ferro de S. Panla 
Tendo da aa pr>i eder o robaixamen- 

to do^ triilioa úo üm da rua da Cons- 
tituição, d<!ix'iiü par isso de tranaitar 
por asia ptrta da' rua.04 bonds d% li aba 
do Coiiimercio da Luz,que f.irãa seu 
t-HJecCo peU riti Alegre, em quanta ae 
p^uccder c referido rebaixamento. 

S '1'aulô, ia;de Setembro d) 1881.— 
J. :A. F   Iia*UinniHa Si, g-reute. 2—1 

Torneiros 
Precisa se de doia   bons  olHci.ipa ds 

tuineiru ua fa!>rica   deSasto ^ntuniu. 
\- • "      3-1 

lüscravtt 
Na rua da Cooatit i^^' o. 4't  vende 

nn oii^iluga-se uma que ctifi,ifaa lava e 
engiimiita    .     ^.-j ■'.-.■.■     ■.,,:■;:.,■-:..-■■•,.,. 

'.Nã raià:'4ft'Cnnstí.úiçiip,;]Téri4"-M''oa 
t^ ira^áVuma 'qíie. CoainháMáva''ê ,Q I-, 
gorama. ■•■'■•;"/■■';;.■?:''•■?.■■■::'"."■""-/.^"'■,:8 .-3 't.-i. .•:::: 

tíi íétà TO Oeiiícálvadò^ 
ADloOiò da-níiivpMra/.' 

o abaito aaiignado, autorisado.por. .    . 
unia importante  oáea commercial .'do''   ; 
Rip de Janeiro, aceita-, enconiiiiendaíi  .-,' 
medíj^nta ordeai doa  ersi faiendeiroí:;'   ;, 
qje  precisarem fazer vir'eniigrántei,.'-,. ■;, 
furuecendo a casa com prefertncia.hea . 
pauhdes daa ilhas Canárias, nemsó,por        , 
aer (Tanto agricultora, como uorslisa   ■ *: 
da, laborioaa.e subnisSB, r >,.■!,.,■; 

FacultsTse aos srs. fazendeiros, tb- •;   ! 
daa aa facilidades poisivéís.   Pbra' tra~ 
tarirusdoHoflpicioa.il.  S„ 1'RUIO. 
ip-6 VictorJoaéde FreitisRels;;    ,:  , 

■.íí'V->i:--;, iy   -Af 

.■:..! 

Riqum para O poTò 
Ha neeesaídadà nctnal nesta provin- 

òia de dez mil arados toubadorea e do' 
dea mil carpideiras. ' 

Se todos que actual mente préciaãni^\ 
comprassem, nào teriamoa quantidade 
sufficiente para vendermos etu 30  áe- 
gUodoB ■■■   ':'%'.; 

Esta é a ultima opportuoidade  párà ' 
comprarem  eates   iucomparaveia aia. 
dos, porque nós iremos   embora para 
Oi Eatadoa-Unidos, e DÍo Importaremos 
mais. 

Uandarão suaa ordens immediata* 
tcente, senBo quiserem perder seiis 
ÍDteresaeBi 

Dirirgir-ae-h&o ao dr. Oeo. G. Ms- 
thews & Filhos na eetação da Santa 
Barbara. 

Também  encontrarlo DS casa   dos 
sra.Fsbdr Irmão & Harper no Rio Claro. 

dr.Geo. G. Uathews. 9-2. 
(iaSem 3 d.| 

J-"S'. 

Coipiüla Canis delperro de S.Pafllo 
Tenda de celebrar ae no dia 8 do 

correntes festa de N. S. da Fe^ha, ha- 
verá por iiso, bonds extraordinários 

dia, de .*> em 6 minutos, que 
partirão d« largj do Mercado atié a Ès - 
taçHo do Norta, e a noit < bond« na Rata 
ÇKo a hora da chegada dos trens, qiie 
conduzirão passageiros slé o largo dó 
Uercadu. 

S. Paulo. 3 da Setembro   de  1881.— 
J. A. P. Bustament* Si, gerente. 

6- 6 

Casas a alagar 
Alugam-se  casas   novas   e boas na 

Lui,   atrai   do  Seminário   Episcopal, 
Trata-se na rD4 do Carmo 0.71. 
(alt.) 20-14 

A' 
"^-\'-M 

,," ,^■; ; 

Io Prado Pluminiins"*,:- ;^:..>'^; 
vencedores,.08 i.*éi:-':S:-^Í:% 

.*".-;if,7.:~-v'.,í\-iiVj'ii'"'-.'-,',". ■-"■;-.5-,i^'-V 
nata. /■    . . -        ■■'   ■■ .:-i^ -à- ■rhiL'- 

Nan  corrldan  do Prado PluminiinB», 
ante-bantem.   f<fi 
guintaã. animaes 

Iv^par õ-Trsvi«ta 

3.» 
'■»■■ 

'—^Inciignito 
'■■ 4*\."'ii»''-■-HrTnuínphanle.',-' -.^ - >.V..- ■'.v-;;:!^? 

6.*. , ■ ■ ■ 'Otbelo. ,; ■-'■:■'■'■•'-^'h'-^'■.'"'■■-^'^i'^J}^ 
Ueiafie—Cs3i adohda; 

■;;; -■ :>■..•■ ' 

tnHméóietMi\ôÍ:Zjn«n*^iêLÍ\99i- 



Grande Mâ» 
■,' ,■""■■   ■/.''■'■ :   ■. 

'ti')-);* ^bimwhiònsibpinbiis,'tubos.,:; :• 
■■, ilimpeflflB,'•rligqi.hyártulicoBi eM.-,'^   ' 

Roberto Tavares 

'riooutica do uni i^ovii Temcalo ;   ASDORESDK ,.v- 
l)ÍNTi;s,.AS MilESTiECAitEÇA  E 1)K OU*,     V.-   -. 
VIDUS,   alé ngora rebeldes a Iodos os kMimtn-. 
lóíi ■eabíni  do'eer combalidos ciím o «ucwíso.o,  . 
raulB oompleto p^la '.''■'■■ 

30—Rua de S. ltento-90 
»iti 

QUARTA-FEIRA,    44 
,V A'S 10 1/2 HORAS 

travessa de SanlaThereza 
B-QÜINA DA aUA DA ESPEIÍANÇA 

;. GASi m JACOB SCHMIDT 
Qtíi liquida o >eu utabele^imtnlo 

Venda a quem mais der 
Havesdi) : canos galvaDÍBados, ditos 

de chumbo.boinbaB de rotaçAo n. 2 e 3, 
ditos d> Absioia, ditoB de alta pteeiSo, 
roloa ds arame, campainliHS electrícas, 
lampcãesGartidos,araudelltts,rep'i<:b05, 
luitres, telephones, reneetores, 33 bar- 
ricaa da cevada, 500 caixas de sabone- 
tes Windsor, fogareiros, ferramentas, 
tubes dfi borracha, globos, bombas de 
jardia, volantes.polias, pregros, grades, 
bÍotnb!}8, snrrafos, cadeiras, mesas, ns- 
'cadna, ftc, gntnde motor pattenle. ar- 
gotas ie metril, brochas, vitrines, ar- 
mários, ettant.'s. etc, vie. 

E tudo mais que houver 

será vendido so currer do niartello 
para final e rápida Hquidsç&o. 

Quarta-feira,  14 
 A'S 40 1/2 HORAS  

S. Portugueza de   Beneficência 
LEILÃO DE PKENDA3 

No hospital ds S. Joaqijlni, domingo 
18 do corrente, terá lugar a coDiinun 
ç&o e.coDcluofto do lellfto de prendas, 
que em o dia 21 ás Agosto p oiimo 
p»ssado deixou de concluir se, em iS" 
£to da bo-ajáadiantada da noite. 

A directoria, gtala pela prova nunca 
desmentida, doa seÊtiaieDtoü buniani 
t-rioa que caracterisani a popul-ção 
deíita capita!, vem aicdi UIMB vez. em 
ooinu dasociodade que tem i honra de 
representar, faier um novo appello aos 
dignus consocios, e eznias. famílias. 
rogando o compareci men to de todos 
ao referido.leilfio.. 

Assim também, pflde is exinas se- 
nhoras, que por falta de tempo não 
mandaram as suas prendas para o pri- 
meiro lei'ao. e hs demuia aquom este 
fi-dit'p Hão„t,eDh« chrgado^.aihda. o 
avór depdirijfirem seiis cb'seq'iius ás 

exu]as ««uborns : Visçr-udes^a 'de Sáo 
Junquiiiií Barpneza de: E'lracicala, B»' 
roRsza da >Silva Gamúro,. D,-CatbarÍan 
E. GonsalvH» Sanding D. :t'B^s>liaa! A. 
àe Brito-e Chix e aoa srs.éHanoül Ber 
Dardo Teixeira liia: da Imperatriz u, 
yO, Victor da Axevédo, Lítjpo ;,da Sé, 
Joaquim'Joaè Teixi;ira Saii,d'irii /rua da 
Imperatriz n. 17, Beutó Fernandes Pi- 
çarraruadaQuitandan, 9, lote Dias 
dã Üruz Junior rua da   Impetatriz  D. 

21 ; i 
Um noyo progr^nima será publicado 

o p p'j riu cimente em relação a esta se» 
frunda fetla de cartdadü, p^ra a qual 
esta directoria nao poupará esforços, 
afim de que as pessoa* que a ella COD- 
co^ç^rfi^enii,'. possam achar. apr^tivttlLid 
sacrifício <juQ òi-1 pede. " "     ' 
/Itecebeni-se as prendas até o dia 17 
sV meio dia; ' 
/ S: Paiilo, 10 d.4 Setembro de 1881.— 

-JoGiVDÍMiJ~'da Crus Junior, presideote da 
,(d>rectoria.": 5—2 

l)g'--< :^^ Praça 
o abaixo asiígnadò declara que uKSta 

data Vftndeu o SPU negocio dn soccse 
molhados « raa dl Libfrdaáo.tivre.e dessm- 
barnçiido dA' quaiqat^r onua. i^ alguém 

- tiver rvclamaçoea a fazer o faça no pra^o 
da'3 dias.  3—3 

S. Paulo, d de Setembro da I88i. 

■:"•;-.: '.    ' JeiiFoi. 

■^y:.:-jí\;» íPraçai,,.;;. 
'     -Õ abaixo a'signado di-cUra que comprou 

do ar. José Fox, o seu negoaio ilsseccoas 
molhados a rua da  Liberdade, livre e de 
fémbaraçado de qualquer onui;   is ai 

;^em tiver raclamaçOe* ■ fazer o facanu 
praioda tre« dias. 3-3 

■,';',■    v:!.'.  ' Cario Rioardi. 

Vinhos Franoezes 
Bordeaux, a (zairafa .... 
Bordeaux superior, a garrafa . • 
Bordeaux branco Saut^rne  . • 
Bortfonhn tinte superior, a garrafa 
Cognac       ,        . ... 
Cogr.acsupeiior velho  o litro   , 
Vinagre tinta de Bord^-iiux, a garraf». 
A'^eite doce de Haguiol,.» litr<i   . 

••vv 
7oo; 

iJTsno 
2mooo 
aaroiio 
3©6'i0 

500 
2e0U0 

10—9 

, ■■,'■),. 

k-^ 

W- 
; ■■-■■'■ ■■■:■ :■■■-:-,■;■   .;-■ííV?^^?■   ^.y--      i 

Ktitõio Brito ACimp.ii négòciantei 
ertiibelecidoi>m Uogjrniinin- declaram 
áecláprtçàqn» «dmittiraiD para sen 
■oeiòOMu-ffx-empregado o ar. Joio 
Carloi dó iBonzi Sirment«. 

:. Hósy-Diirím 1* ide Setembro dt 1881. 
■'■■■■"'■■■■- ..2T^2-; 

FABrtlCÀ     * 

CHAPEOSDESOL 
DE 

mnm m 
33—Rua de S. Bento—33 
o proprÍBtsrlo desta bem montado eBlabelflcimetito, tem i hünrn de pravaíiir ao res- 

píitatel pobllBo, tnnlc dests capitRl como do interior, -que acab^ do rncsber um gr»ude sor- 
tiraento da cbRpôoa da snl ingleiSB e frsnceiM, para homflOB a aonboríS que   vende por preços 
muito rSBOBTBis. I ■        1        j on      IE 

CoticortnsB chapéoa do BOI da todse nBQualidadeH porptfçoH tn'OPTRrtoB. aD—Io 

23 RUA^ DE 8. BKNTO 33 

■;Ií;' 

DO BR/kk 
.    ■ :lO I í uliisJ-'ricii,' ■ 

58-RrLa da Bí^z-58 
.Tosí Mirra Bouças, estttielflcidn h* 6 nDnw oeste iHtfir, d^MU.Olseu íuligo fSU- 

belofiraento à rua ucima n. 1:19, para montar aquelle; oride oí^seus freguiozes encontra- 
râoosseio; cornnioilidaiIeecomin"d'8 preçoa.       - ■ :-iV.i"im,-  -..i-,..■.>,-,■>..- ..^ ■■ ■., 

.SeueBlabehcmpnlo lem cmmodoi iUÜicienlea,evio.ilepa,iideDlaB, pan nmiliai o 
viainnit^s, e bem a-sita doia bilhares. I     ; ■    , ;j .'9 . 

Si>Ddo o proprifta<-iochele de fanidia c(>mpreuttnde-só>!iemqnemaiileoi^e faz>^niía^o-. 
lerem seu eslubeleciinentoa moralidade neceasari»;;'" ■   '^''■■';,^;^';''yt!■,^^^^^^^^ 

Recebe penaionislis, e escravos em !ug»rf!ii:(ipm5:ioilò,8 0Íilaei,eniiéhlMv.%,J:'"r 
Despacha m bágigeDs dos a». TiajaDlesi .p,ar>,»8 dui^^^Viitradiis de,ferro Ipgleza>e 
a que lhe ficam em freoie.  < V '   ^   ' i ;'"(aller.) -iO-'i- 

,      BONDS i^'"""" ' ' 
Nío ha mais ilores do dentus, nem ãs cabet^ i 

A KEUrYLIXA 
DB 

V. L OFLAHERTY 
CHIMICO DE PARIS 

cura inataolaneaniente  agdfircs fie cabeci, 
de denies, • nevralgia e a enxaqueca 

ÚNICO DEPOSITO EH CASA DO 

SR.FEREiD 
29—Ru'1 da /fiiperdtm-29 

S. PAULO 

No mesmo depo.'ito se'acbam também as 

liottas aiiti-üdontalgicas 
japonezas 

'■    K A''     ■ 
Tinta indelével 

WBA ■ ,   .. ■, 

MARCAK   ROUPA 
t' o Visconde' de Itú e sua senhora, 

Raphael Aguiar Paus de llarros e sun 
■inbora,[preBGnteB]FrHncisco Aguiir 

Barrus è sua senhora, e João TobiaB de 
Aguiar é Castro e suaRenhoralauientes) 
fimos, genro enora daSnada sm. Bã 
rotiezB de Itü, convidam a seus pa-; 
reutea e amigos para aBsistirem a uiis- 
aa.qua maDâMi» celebrar ua igreja, de 
Santa Ipbigeniai pelaa 8 boraa da iLa 
áht; DO dia IS do corrente ?mez, 7* :diá 
do paBBamíntò dí méemá eebhora. pe^ 
Io que te. eoufeasata desde }h iuSnita- 
ménte agradecidos. ',' 

Pilalas de constipaçao. 
;;   Ê^Défc.Bélilii. ^ 
' Vende-M em caixinhas a em vidraa 
grandes e pequenos aos preços dellOOO 
SfOQO.e.em maior porçió a Vontade do 
comprador 1^ Loja do Posibo, laa da Im 
peratrifn.l B.   .- 100-27. 

viT '^.   .•.^.■*■■,";■: 

KAMAU'DO 'BELR'M'DO DESCAIiVAUO 
_4í'B\;PI(TJMA,CHAMADA., 

- De ordem dií';i]iréctoria da C mpn- 
phia I'auli^ta faífó p.ubtiço, que fui,rç 
Bolvi.ílar airéiiljsaQáo (ía 4* e ultima 
ch inn^ade càpiiaee para este ramal, 
Darazãpde.ã&^/i, ou rs. ÊOJBÜüO por 
BCÇAo. a'caihecar de '.^0 de Seiéihbru, é 
a terminar éiii;30 do mesmo riiez 

Convido, porlfeotu.- a ' todos oa sra. 
áccioniMlaá do+eferido ratíial a"virf'm 
'oalisár soas é^htradaH ueiitró do 'nien 
cionado prfíp.^néate-escriptnrio, em 
todoB os diaa üte-s, de 11 horas da ma- 
nhá*s'2'-da;iárdé.'-'""'''■■ ,■■■■'■:"■■■ ■- '■" 

Escriptorib Òentii-i 'da' Companhia 
pHÍilis a. em 90 de Agosto de 18si.— 
Gabriel Nunes Ran.albo..servindo d^ 
flecrelaio.''"-,''■' ftlt')"    ' 10^^' 

Çpllarinhos de linho 

'-■:^ ^h ■■ /:-:ír"i i-.-í ;l;ff 

NÀVE&AÇAÒ" A  VAPÜH 

Rio-Grra.nde 
CoramaiidaQta o capltio, da fragaU J. H. 

Mello B Alviiü. ■   ',      ,, ,        .,   ^ 
Eiiperado doa portos do Sol, saklri ao dia 20 

do oorrentt. ao maio dia, f «ta o 
BIO IIB JAWISIHO 

Kaoebe oarg* e puaegelroa. 
U|inquele>« wapar 

Rio de janeiro 
Conmaodante o 1° ttnenle  E. do PrsdeSoI- 

Xtfl 
Esperado doa portou da Sul, aalilri DO dia SH 

doeorTODta ao meio-dia para o 

Biode Janeiro 
Bgcebe ctrgae e piesagilroa 

O pnquele H vitper 

Kio Grande 
Commaiiiianta o cspltfio da Ftagata J. M. 

Uello e Alv'oi. 
Sihlrá QA dia de Outubro, aa 2 horas da 

tarde pa» 
CkHMIÉK, 

lOUAPB, 
pARhHAOUi, 

ANTON iNA. 
S. FRANCISCO, 

IrAJAHí, 
UasTaRRO 

niO-OSAHDiC, 
PBLOTíS 

['OBTD'ALBans 
It MONTBVIDBO. 

Recebe ourita « paMagelroa. 
NOTA—Eügn-ee "OB ira. carrígadores pre- 

vail Irem > tá a dia 2õ do corrente, que qutnti- 
dxiie de carga tem de embarcar. 

Recrbe-3e ox conliBClmeutoa atú a lespeta da 
gabida do paquete. 

Trata-BB com o ajiontfl 
JOSO  A.   PliliKIRA DÜ8   SANTÜS 

auA viNTB OITO ca SKTSMBM «.25 (ANTIOA RVA 
BKPTENTPIONAL) 

Advogados 
Os drs. Paulu Egydio de Oliveira 

Carvalho e José Ezequiel Freire tem 
seu escriptorjo do advocacia h ua Di' 
leita n. 12, aobrado, ondi' podem spr 
procurados p.ir3 todos cs oegocios 
de sua profissão das 10 horas ds 3 á» 
turde. 

Advogam na primeira e segunda íus.- 
tsncia, em todo^i os tribunaea e repar 
Çb a p'blicas. 

MXJDATSrOA 
Mad .me Eudrizzi, parteira mudou á 

sua residência da rua de S João n. 14, 
para o largo d(! S. Bento n. 86, onde 
continua â dispoíiçào dD Be's fr^guii- 
zes e o p'lblieo em geral lõ—8 

Acções 

Enc^rirega^e^-ild ,çamp.rar. e vendef 

acçúés dé diversas companhias, me- 

diante & commissao de mil réis do 

comprador e n íl réis de vendedor, por 

cadaecçâo. 

Trata-se na travessa do Rosário n. 31 
com E. Kaugel Pestana 5-^4 

[de 2 em 2 d ) 

C^IXEIRO 
Um moQo do 18 a 20 aono» do idade, 

tenilo alguma pratica de coiumercio, 
deseja empregar se aqoi ou et» Campi- 
nas ou Santos ; quem preciair deixe 
cartanecla redacçáo comas iniciiie.s P, 
MM.  fi~fl 

LOJAS 
Alugam-se duas justas ou separadas 

no Largo do Rouniio. Trata-se no eobra 
do a rua de S. Bantò n. 28. 3—2 

PHARÚAGEUTICO DE PARIS 

Algumas goltai deste precioso liquido íIO de 
mnia  sufRcieiiles   para curar  inslantaneamante 
HEVRALOIAB,   ENIAUUECAI,    GEra:tLALOMS,    OTCLBIAS 
UOMB  DK DBNTU, Dl CABCfA E RE OUVIDOS. 

Oa BumeraiDi atleatadoa a' os igradeclmaiilai 
que recebemoi tadoa oa dIaa dai peaaou qUo' o 
usim, DDB levam a vulgirlsar o emprego de .lim 
lemedlo tio poderoio, e aendo periflltüneote/lii^j 
offiinaivo permille o aéu uao a Iodos aquelleà' qiil 
aallremde dorea de cabeça ou de dentaa.'am ai-' 
llviamento immediato é sempre produiido a.'a 
cuia nunca ae fu eaperar depoíi de um trata* 
meuto da pouca duiáflo. 

O modo dé emprego acompanha cada vidro 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

rriparadai por VICTOR L'HERPY 

.   PHARHACEDIICO DE PARIS., 

Curam iustantaneameota ás dorsi de dentes as. 
mais violentas e as mali dolorotas 

Hoje cada um tem lida occasião de apreciar as 
virtudes deste especiflco. que tem tido mais da 
riNilOENTA ANÍíOSDESUCCHSSO, eque, sem 
duvidü, & o melhor de todos 09 toploos dosle ge? 
nero invcnlades at6 boje, Poucua famílias acham sé 
ÚQsprevenidaa dest^i pieciosa panacea por demait 
coimccida para quo solu^ de enumerar-lbfl as 
propriedades e qualidoilBÍ^^ 

N. B. Tomem cuidado com aa numerosas íaliú- 
Hca;Oes e sú comprem oa frascos trazendo o noina 
do inventor 1 

mmi>n ummm 
THARHiCEUTICO DE FAnit 

tJnico deposito em casa dos ara. 

A h. QMRAVX S aOMPAMIA 
3a   RUA DA IMPERATRIZ   38   IM-IS ,_- 

Gantareifã e Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria sEo convida- 
dOB os srs. accionistns que assignarniu 
ás acções condícíonaea da Companhia 
Cantareira e Esgotos a realisntem no 
eaciptorio da mesma tiompanbia a 9" 
chamada sobre eila, a riizflo de 10 •/• 
do capital ou 20^000 por ncção. 

. O prazo desta chamada Sudar-se-há 
em 30 do corrente. 

Bscriptorfo da Companhia Cunlareiru 
e Esgotos (ÜT, rua da Boa Vi^ia ) 1* de 
Setembro de 1881—A Bloem. conta- 
dor. 

(alt.) :       .'   \ :,   ■■   10.-^4 

Pedra de ISimÊ 
Com Ioda prumptídBò "forüéceiae'' - 

qualquer quantidade .de pedra dé alvé»' v. v.t' 
naria de.superior cjiliilidade, para alii,. 
cercesou paredes, a rozfio de SÍBipOül) 
o WHgcn, na estação da estrada Soro» 
cabana, na tiiiz, ou n^ obra, augóieif- 
tando>se a importância do'carrelOvV/^ 

Garante-se que cada: 'wagon   contain 
mais de dois metros cúbicos de pedra^ 
Pura tratar com  Fidelis  de  LuÈiá ^"^'■^ 
ma dá Constituição lí. ,13, .^u'no < 
çaiiienlo a paralluíepipedos.       30' 

ESCUAVA '.^■■% 

...'0 
Fugiu anle-hontem'de manha á 'ei- 

crava Josephá. preta retint", dltaje 
gorda, dentes lascados, muito risonhjíi 
cabt-llo Cortado renle, andnr ligeiro', 
pés grandes, tem um sifrual eiii uin 
braço/levou vestido de riscado ver- 
melho e chita em ca^sa ; quem d,èr 
noticias celtas, ou capturai a, cutrá- 
^ando a ao abaixo assiguado, será betú 
gratilicudo. 

CMiipioas, 27 de Agosto de ISStr- 
Uancef Mendes; &-.5' 

Tlie^ilro Gpnasio 
..■...,:... O       ■■■ !   ■  ■11-^    '■■     ■   ■   ■■;'■■- 

] ~ Aí,] -,> V 

;    í.: uIlAMUoüü  üüAUliUú-ulfUa: - "^ 


